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10 perguntas incômodas 


para quebrar 


INGUEM tem falado mais em diálogo do 

que o marechal Costa e Silva. A tôdas as 
horas, e aproveitando tôdas as oportunida- 
des, o presidente da República tem-se reteri- 
do à necessidade inadiável de reabrir o diá- 
jogo com a opinião pública, eliminando o mo- 
nólogo asfixiante a que se entregou o finado 
govêrno Castelo Branco. 


OMO não temos elementos (pelo menos 


do sr. Costa e Silva, e como consideramos que 
o diálogo é realmente ponto importantíssimo 
para u restauração da verdadeira democracia 


tas n opinião pública está ansiosa por co 

nhecer. 

Como esclarecimento, acrescente-se. as 
perguntas se referem tódas a atos praut- 


cados ou deixados de praticar pelo govêrno 
Cestelo Branco. Me porque, até o 
covirmo Costa € atn- 


de não satu da rotiná, GM = tádia constrange- 
dora de que está se escondendo, não se sobe 
atrás de que ou de quem... Mas vamos às 
perguntas. 
| — 4 ACESITA fnl mesmo vendida como se 
diz? É verdade que o comprador é o gru- 
po da AMFORP, que, protegido por acórdos 
fantásticos, já comprou várias outras emprê- 
sas no Brasil? No caso da ACESITA já ter st- 
do mesmo vendida: qual o preço pago e quais 
os razões que ditaram a sua venda? 
= A FAMOSA troca de café por navios com 
a Polônia, no valor de 100 milhões ce 
dólares, já foi mesmo realizada, como se in- 
torma? Ou será revista, de acórdo com al- 
guns rumôres? O que há de verdade sobre 
t:se momentoso assunto, que pode significar 
a morte da indústria naval do Brasil? 


3 QUAL o montante VERDADEIRO. em dó- 

lares, que o Brasil tem nos Estados Uni- 
Gos? O sr. Roberto Campos falou em 700 mi- 
ões, Assessóres seus acenaram com “um to- 
tn acima de 800 milhões”. Mas elementos 
coralmente bem informados dizem que os dó- 
lares que haviam já se evaporaram e que O 
Bras!) agora não tem mais nada. Está na ho- 
ra de o Govêrno esclarecer a questão. E no ca- 
so de térmos ainda um montante razoável de 
dólares nos Estados Unidos, em que foram 
empregados? Ainda no caso afirmativo como 
Sã acumulados esses dólares nos Estados 
imdos? 


— (O QUE fêz o govêrno atual para apurar 
"a denúncia do jornalista Hedyl Rodrigues 
Valle, de que o govêrno brasiletro. mesmo que 
queira, não pode diminuir o depósito compul- 
sório dos bancos, pois êsse depósito e & tixa- 
ção dos seus limites são exigências do Fundo 
Monetário Internacional? O jornalista tam- 
bém revelou aqui na TRIBUNA que o presi- 
dente Castelo Branco e o sr Roberto Campos 
concordaram e ratificaram o disposto pelo 
FMI e agora importantes decisões sôbre n 
economia interna do Brasil são tomadas no 
exterior. O que diz a isso o govêrno Costa € 


Giga 9 


teta 
E —como é do domínio público, há um aro 
trás foi feita ume surpreendente im- 

portação de feijão do México, no valor de 13 

milhões de dólares. Segundo se diz (e à TRI- 

BUNA documentou com uma reportagem de 

Párina inteira, trrespondivel), esse feijão está 

«Podrecendo porque ninguém quer comprá-lo. 

*orgunta-se: quem autorizou essa importa- 

vao? Quais os motivos que ditaram a impor- 

ação? O que aconteceu com O tetjão impor- 

40? Como o nôvo presidente da COBAL se- 

ndo se diz, será o general Teotônio Vascon- 

ex-assessor pessoa: do presidente Cof- 
* Silva, será facílimo apurar tôda essa €s- 
Nha e ruínosa importação. 

6—* QUANTO monts atualmente a divida 
externa brasileira? E a quanto monte- 
cuando o sr Humberto de Ajenca! Castelo 

issumiu o covérno? É verdade come 
que a divida externo brasileira vai a 
t Pode o Govêérro 


1 


bh his de dolares”? 


Nião nom ACT 


nor 


a comodidade do 
sr. Costa e Silva 


E a diferença, onde ficou? O que há de exato 
nessa operação das Obrigações Resjustáveis? 
pretende resolver o assun- 


dólares se referem a 
aprovados mas ainda não executados, e que o 
resto se refere ou a auxílios de o os 


que é bom para os Estados Unidos é bom pera 
o Brasil? 


Q — QUANTO gastou o Brasil em 1964, 1965 e 

1966 com fretes marítimos? Os acórdos 
internacionais a respeito de transportes com 
bandeiras nacionais foram cumpridos e res- 
peitados? Ou, conforme se diz, o Brasil gas- 
tou cifras ustronômicas, em dólares, para 
transportar, por navios de bandeira estran- 
geira, não só as mercadorias que comprava 
como até mesmo as que vendia? 


10-—º GOVERNO Castelo Branco, INACRE- 
DITAVELMENTE, permitiu que grupos 
norte-americanos perofotogrametrassem tO- 
do o território nacional, devassando-o anda 
com magnometômetros € outros aparelhos 
eletrônicos, de modo & determinar detalhada- 
mente « localização, o teor e aproximadamen- 
te a quantidade de tôdas as jazidas minersis 
do Brasil, Nesse decreto (que foi objeto de um 
acórdo com os Estados Unidos) há um arti- 
go que só permite | divulgação dos levanta- 
mentos desde que haja concordância dos dois 
países. Mas como o objetivo dos Estados Uni- 
dos não é divulgar, mas precisamente manter 
em segrédo « localização e à extensão das Jo- 
zidas brasileiras das quais só eles tém conhe- 
cimento, o Brasil não pode tomar conheci- 
mento das riquezas do seu subsolo sem a &u- 
torização expressa do Govérno dos Estados 
Unidos. Pergunta-se: O presidente Costa e 
Silva conhece alguma coisa mais revoltante 
em matéria de subserviência e de verdadeira 
traição nacional? Pergunta-se: se éste repór- 
ter, em artigo de jornal, defendesse a assina- 
tura de um acórdo désses, com os Estados Uni- 
dos, a Rússia, a França, & Inglaterra, a China 
ou a Bessarábia, é lógico que estaria incurso 
na Lei de Segurança, € 05 homens como Cas- 
telo Branco e outros, que promoveram um 
acórdo traiçoeiro como ésse, em que crime in- 
correram? O que pretende fazer O govêrno 
Costa e Silva para salvaguardar a soberania 
nacional nesse caso específico? 


ENHO a impressão de que dei de graça ao 
govérno Costa e Silva um fabuloso ma- 
terial para éle restabelecer O tão desejado 
diálogo com & opinião publica Vamos esperar 
as respostas do Govêrno pois não passa pela 
cabeca de nínruém (nem fazemos essa tnjus- 
tica ao sr. Costa e Sllvs) que perguntas tão 


impressionantes, assuntos que interessar 


de perto no desenvolvimento nacioni | e à nos- 


HELIO FERNANDES 
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Política de Brasília 
é nova coluna na 1l 


(LEIA NA PÁGINA 2) 
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Congresso com o 
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| ASPIRANDO eira a e 2 dos integrantes da A «socliação Comercial, o sr. Negrão 

À afirmou que o seu Govêrno não tem respon sabilidade pelo estado de permanente cala- 
midade pública a que está relegada a cidade, achan do que as chuvas e desam 
os únicos culpados de tudo. (Página 2) Ê a raio do 


de Lima 





O pintor e desenhista Aloysio Zaluar, artista de 
'tn.. sensibilidade e profunda consciência, estará se» 
manaimente aqui na TRIBUNA, com uma página in- 


| 

—ndições e credenciais de sobra para fixar a inte- | 
| 

| 

| 


tetra sóbre o movimento artístico. Preocupadíssimo 


m os problemas do seu tempo, Aloysio Zaluar tem 


leitor e estabelecer uma 


através da «cem: 


omunicação vital, que sera interes 


sente para todos 


TRIBUNA ===="7="/m"2 


k 





“re AD rs". 


A ai a ÃO dad QU 











TRIBUNA - PÁG. 2 








7 
u 


E 
i 
Es 


E 


N 


Il 





o 
) 
83 






Petrobrás é 
garantia para 


e re é egurança 
que todos cs tus revolucionários bem — A dempéo Day ps a momado é DONOIO 
até de cor Um bomem que enfrentou s tudo e a trobrás, o gen bruto a mesmas percenta- 
todos — 08 do outro lado, que estavam no Puder sho Arthur Duarte Condo) ger atual do rece ta do ex 
—, Mas não se e levou no fim o famoso Fonseca que “ne portação brasileim Impon- 
quarto Policiai-Miitar n.º 709, que tantas dóres de ahuma do-se pois como objetivo 
cabeca deu e certamente ainda dará aos corrup- quer estatal quer minimo o aumento da pro 
“tos e subversivos ainda impunes por ordem de um pr vada contribu) tanto no | ducão de forma que o gasto 
govérno que se dizia revolucionário. ecanômico. o de divisas com o petróco 
Cesenvolvimento e pars a bruto, não ultrapa-se o ri- 
seguranca do e, vel atineido em 1966 
“ISRAEL” adiantou que “no mundo 
| atum! q cert-za *e contar q Comenton a diferenca 
com o entr « umitonto nina € 
Cheio de artimanhas e político sabido da velha nerensário «uorimente . de  aouble de tag no vrsce 
Dr Td ra Se cce poa orndutos p“tr liferos asse der à Revolusho: a emmrê 
mais jovens — o sr. israel tevou a melhor Eure So País ums sólidu ba «a dnmina do apja anhesesõo 
em muitas coisas no govêrno passado. se pars seu desenvolvim nto em sem mata emmin qentido 
até O «polo federal pars se eleger governado: de Mi- mi pro e garntelhe pos a hierarevia e n dis 
nas. Mas tiremos o chapéu à sus habilidade O ho- pag S*gurança . *  ctplina tinham «ido liouida- 
mem é mesmo invencível. pois conseguiu burlar. re- Após diser que “esta . ae der ndo vaio 9 
centemente decreto federal queçestabeisor o co- | de estatal o vindo mefegotado «or tô 
mando das Polias Militares extadusts para um oft- um em Gu as formas inciniive 
cial superior do Exército A Polícia de conti- ns vida pela aviicasão de subrtân- 
nuarê comandada — e uísso não há nenhum demé- mantonal - está fadada a ejatr recnreos ne financia- 
rito — por um Ro poa Sm gem licty ron uma influência dia a dia mento da «ubyersãn tanto 
ção, e não por um do Exército, como man- | taalor abbre o bem-estar do dentro como fora da em- 
da « Lei. brasileiro adiantou que ria particularmente no 
atividade da - campo estudantil Hole. os 
e au sb ds a dota dmpentador então sob vigi- 
"RIDOUTABLE” | Pa e gr Ri A PPP 
Oficiais de Marinha ficaram impressionados com espero Mir po Dr mordin) tmmortância em 
o nôvo submarino nuclear construído peia França e | porte Crê o a Rm > ap rara dentd 
que estará em serviço ativo dentro de dois anos. O pego Mg Demi “4 homem continua s ser o 
“Redoutable” pode navegar por mais de três ADOS, | ac onálista om riod sa Magra das 
sem necessidade de carregar a pilha atômica que “george res amagar da imnortâne'a 
propulstona seus motores Carrega 16 tubos e lan- pico gado da Na. pod tida aa 
qa misseis nucleares e cada um. mede 10 metros, bi pera pg ic 
pesando mais de 15 toneladas, podendo ser proje- Govérno" “Creio que ar tratar de 
tado fora do navio mediante um dispositivo de ar ço cada DO = RO a 
comprimido O submarino à de petról-o bruto cor- tms referência a salários 
uma velocidads de ma de 20 nós e desloca 8 mil er cen prt ts go Pç Specrha 
por-sento nosso consumo pode nem de- 
toneladas com 129 metros de comprimento. Os mo- | Demel entretanto como base ve alimentar uma politi 
tores do “Redoutable” têm uma potência de 20.000 pt og re promo de auto calásios que do 
ra Macionar o 
cavalos e é o primeiro ds uma sério de três subma- | 4, AA qro ferra a Pc gr e qr 
rinos franceses a serem construídos pelo arsenal de mento de produção noumpa- ho por outro lado deve 
consu- tum condign: 
Cherburgo. £ o maior submarino jamais construido mo, impedindo que 0 mou de calários ta) que lhe fer 
na Europa. tante divisas aplicado à  mita manter o seu serviço 
he coringa altamnt e, 
oe mg bi o Mago ma deem pro legimente 
"o SAR aceitar a idéia exposta em os el meire 
oficinis, a ums - 
O nóvo comandante do 1 Exército, o general de | e continuar o País a gas ciência de seus 1 
4 Sizeno Sarmento, já serviu por algum 
em Sã, Paulo, no 5º Regimento de Infan- 


taria. em Pindamonhangaba, quando era capitão. Aos 


Negrão continua 
a culpar o céu 
pelas enchentes 


que sempre foi homem ligado so esporte, era conhe- 
cido como o “sarrafeador” do time. Antes, em 1931, 
quando aspirante, Sizeno jogava na zaga, no Regi- 
mento Sampaio. tendo como companheiro o então 
1º tenente Artur da Costa e Silva, hoje presidente 
da República. Eram conhecidos, ambos. como os ho- 


ma, acompanhado de o cias tomadas seu Govtr, 
mens da “botinada” e que não brincavam em servi- totajidade de seus secretários no, dando. com unílo de 
ço, limpando a área de qualquer maneira. Estado. Ce emas rader Poa: mn 
de Janeiro para tentar respon. em andamento em todo o Es- 
O ministro da der às cri dos comercian, tado, a fim de serem evitados 
GS a à sua administra- Ed ag = ud 
feto o | Duro x, Sento e lima meia (o ii Mo 
gutorizou a aa Come o camelos é um seriasimo pro, 
emtem qualquer mssunto, o levaram áquela en, bioma — contrariando des 


comunicado 
ofictal sóbre o 
de 


| samor habitantes que jo, : 
| , bs comércio legal. 
querrilhas, Uta dos Tnnáras r cena O sr. Luís Baliia tentou res. 
“ q 1] 
Cedo | dos ininôncõe* rg Rg agp 
cautelosa Recepent a palavra do pre- mundo que êstes exitem por- 
hor | sigento da Associação Comer, que nquéles lhes verom mer, 
post noticias ecini o sr. Negrão de Lima nirc idorias. 
que às noi 
são as mais 
contrezitórias. 
O chefe do 












Anólises Médicas 
Exames de songue, urina, fezes, escorro, pus 


retornou qntem, 


Exército | 
às 1745 hores, 


de Brasília, , 

pora avde Tubogens — Vacinos outógenas 

sepuira na mCá ALVARO ALVIM. £! — 8º ANDAR (ED DELTA) 
peononç | CINELANDIA 

a tim de Fones: 42-4242, 42-C505 « S2-0565 


Dies úteis: 7 os 19h. Domingos e feriados: E às | 
Rio de Jenciro — Estado de Guoncbore | 


tomem 





Ã 





Ei 


É 
É 
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Em 


sempre se baseou na cifra 
dos interê ws 
sere. 


O envio de três m" ho 
mens para a Serra do Ca- 
parsó. foi categoricamente 
desmentido, ontrm pelo Ga- 
bin te do ministro do Exér- 
clto, amunciando, ao mesmo 
tempo que do poto de vista 
militar o assunto sôbre 
guerrilhas está totalmente 
encerrado. 

Por outro lado autoridades 
militares que 
o Gabinete ministerial não 
pretende expedir nenhuma 
Outra nota oficial, consids- 
rando que Já se fêz “onda” 
demais com um problema 
= eee da alçada poll- 


o Exército considera que O 
assunto deve continuar s>n- 
do tratado apenas pela Po- 
Meia Militar 


destacou observadores mi- 
Ntares para acompanhar as 
alligências que forem de- 
senvolvidas pela Polícia Mi- 
litar de Minas Gerais, Acre- 
dito-se que dentro de doi 
ou trés dias os peritos mi- 
litares enviados para Ca- 
paraó tenham concluído 
seu trabalho, enviando, en- 
tão minucioso relatório no 
comando da 4º Reg ão que 


com o envio de tropas pa- 
ra a região onde estariam 
utuando os guerrilheiros, 
autoridades militares doll 
Exército  Jembraram que 
siriam dispendidos mais de 
? milhões de cruzeiros ve- 
lhos. por dia, só para lo 
comover para a região os 
vê mil hbomeis anqucia- 
oo! 








OCULISTA 


DR SERPA (JOSE) 
Especialista em doen- 
| vas dos olhos — Con 


| culta. diárinsmente de 


12 às 17 horas 
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diretrizes da 


aAndreazm, reu 
niu-se ontem à tarde, com 
a comissão que dirige os es- 
tudos de construcão da pon- 
te RioNiterá a fim de for- 
m Bs. "5, QUE. os. 
E Tm om Pepita 
possível, O início das obras, 
marcadas para os primeiros 
meses do próximo ano. 

& Comissão vai apresen- 
tar O projeto de viab lidade 
bs agências financiadoras, 
o que abrirá caminho à sº- 
gonda fas; d= estudos prell- 
minares. obedecendo o ert- 


construção da ponte 
Niterói, A demora foi devi- 
da à ausencia de vários 
jornalistas ea podido do 
própr o ministro, 


revigora- 
das para que a obra seia 


ma a construção será efe- 
tuada sem prejuiso pera as 
demais obras já iniciadas 


aspiração po- 
pular de repercussão eco 
nômica, política e social 
além de ter sido promessa 
do Presidente Costa e Silva 
ao povo de Niterói ainda 
ua fase pré-eleitora). 

O Ministério dos Trans- 
porses não acredita que « 
obra seja terminada na 
atual gestão, dada suas 
proporções, mas garantiu 
tende oferecer no su suces- 
sor a construção em fase 
final, razão pela qual «us 
ciaboração está obz=d cen- 
do carater priorotário. 

Na qualificação de estu 
dos fleou cestabelecião a 
prdominância das frmas 
nacionais, enquanto as son 
dagens do projris serão 
realizadas por cinco firmas, 
através de consorcios. 

A primeira fase do estu- 
do de construção deverá se 
prolongar por todo éêsie 
ano, apos O que bavirá a 
fase operacional!  mobliza- 
dora de concorrencia púbi- 
ca internac oral entre us 


firmas gets ng=s. 


PLANALTINA 


(AGUARDENTE) 
se o marca é 


TRIANON 


o produto é bom 


RIO DE JANEIRO, 6 DE ABRIL 













DE 1967 









Wadjó: Brasília 
vai ser mesmo 


à Capital Federal | 


1 


| 





O presidente Costa e Silva presidirá à instalação 


rI Semana Nacional do Escritor. que se realizará em Bra. | 


síla wu partir do próximc dia 16, encerrando-se 
roetas e escritores de todo o Pais deverão 








O deputado Theódulo de Albuquerque, que pontificou 
no govérno passado, soireu agura uma fragorosa derro- 
ta, não cons: guindo disputar a presidência ca 


velho e od? Miermas a ro 
se reslegeu. , 





Para o deputado Josas Leite (ARENA-Pe) 0 Bras! 
devia sudenizar-se. E explica: a SUDENE tem prestedo 
mais serviços no Nordeste do que todos os demais ór 


Jor 
fissões técnicas, além de orientá-los no ramo da at vi- 
dade que lhes pod rá ser mais rendosa. Josias afirma 
que o êxito da SUDENE s2 deve à sua imira-estrutura, 


idealizada pelo sr. Celso Furtaso, a quim o marechal | 


Uasvelo Branco “brindou“ com uma cassação por der 
anos. 


Os “brasilienses” do palácio do Pisnalto deciararas 
guerra so atual airetor da Agencia Naciónal, que reso 





vou transferir para O Rio q irradiação da “bora co 


Brasil" Dizem que a mecloa é um d sailo so marecha 
Costa e Silva, logo após o presidente afirmar que aco 
ta o desafio de Brasilia”, consol dando a nova Capite. 


O Supremo Tribuna; Federal examinará, hoje, a p7 
meira parte do processo de extradição do banquei? 
Youse! Kali Beidas julgando  haceame.rpus: impé 
traão em seu favor. A concessão “0 “habeas-corpus 
pod:ra ser o ponto de partida para 
nuncie favorável 8 Beidas no rubiina ca extradição 


Em pronunciamento feito, 
deputado Bezerra de Melo (ARENA-SP) afirmou que é 
marechal Costa e Bliva mastreu-se numaso ao jugs 
o “caso” Hélio Fernandes. O representant. arenista pá- 
rece ignorar es restrições impostas &o jor.alsta, Qu 
tev: os seus direitos políticos suspensos pelo arbitrio <* 
um govêrno faccioso e incapaz 











O deputado Altair de Oliveira Lima (Estaso do Rº) 
apres:ntou à Câmara um ótimo projeto visando a me 
lhoria da assistência hospitalar em todo o Pais O pr 
jeto propõe a isenção de tributus foderws e recução d 
impósto de renda em favor dos hospitais coratruldos 
ou ampliados nos próximos cinco anos cede qu 
planos de ampliação ou construção sejam apr ado 
pelo Instituto de Previdência Social 





Na opinião do dep. José Maria Magahães — da nº? 
gerução de Minas — as eleições de 15 de novemito & 
timo foram as mais corruptas da hsiória « Lim porá 
na, no Brasil “patrocinadas por ui governo, que & 
inves de renovar processos, oficializou a cédula 1.17 
dual-. O parlamentar mineiro mprisniou nº pra 
da Câmara, um decálogo de re.vind caçô s ao marcas 
Costa e Silva, em cujos itens figuram restauração 
tiberdade sindical; respeito às nutades estudar» 
fesa interansigente do aproveitamento de nossu da 
zas minirais, no interêsse naciona!, € 7 ap Et 
cional sos princípios da Declaração Universa: & 
reitos do Homem, aprovada pelos palses-mesmDr 
Organização das Nações Unides, 


RAPIDAS 


O jovem Cunha Gonçalves foi desigrs 
go de secretário particular do ministr 






Uma bos escolha do sr, Jarbas Passa 1 = 

vem controlando as principais funções do 1] 

sília, com a marginalização ds ótim 

mais institutos. + O nóvo pretett DF tem 
dificuldad's para nomear algu! ; 

gabinete, sobretudo o Secretári 

uns jerna! atas sondados não m : e 
Apresentou, nt Mm, &s coor ais is 


uy gouveri iu u polca t e+ 
t rara 


E 


nã : 


| 


| 


untos No setor educac.ona! tem func | 


que o STF se pro, 


ca Câmara, o paére | 








| 



















Enquanto O ex-presiden- 
w Juscelino Kubitschek 
está decidido a regressar 
no Brasil até quarta-feira 
próxima. segundo a infor- 

de seu isto 

torizado, o ex-depu 

a ógones Principe O 


O sr, Juscelino Kubtts- 
mk Tegressará, propost- 
ndaimente, ao ser inicia- 
da, em Punta del Este, & 
tonferência dos Presi- 


Em nota divulgada hoje, o 
gbinete.executivo do MDB 
milficou seu pronunciamen- 
to favorável à viagem do se- 
mador Oscar Pússos q Punta 
be! Este. como integrante da 
vc presidencial, aasi- 
tata que sua presença 
um delegação não envolve 
smpromisso prévio de apoio 
1 diretrizes que o marechal 
Dota e Silva defenderá, em 
eiição à política externa, 

Entretanto, os radicais, Ji- 


de requerimento, para reexa- 
ara o problema, e extere 

tr censura sr, Oscar 
Prasos, àq 


A NOTA 


Fo seguinte o teor da no- 
* distribuída pelo gabinete-" 
fecullvo do MDB: 

“Em reuntão realizada na 
arde de hoje, o Gabinete- 
Mm do MDB autorizou 
* presidente do partido, se- 
dador Quear Passos, e o vi- 
presidente da Comissão 
Ge Relações Exteriores da 
Cimira deputado Chaves 
Amarante q comparecerem, 
Como checryudores. à confe- 


(Sucursal) — 
Lose (uvorável ao 
tacçatóll- 
» x cputudo Beger- 
o O MIO (MDB-SP' aflr- 
Chana * tribuna da 
' MC INUCIACIA 

a religião de 
moral de todos, 
religião e a 
a Dm tam em risco 

Wei as 

Mer , moi. o Estado 
em que & 
o 1 na'a- 


o Ta Pa 
a 
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posição anuncia obstrução 


K volta quarta 
» Jango diz que 
vem até novembro 


VDB dá apoio à 
viagem de Passos 
à Punta Del Este 


pelo seu 
Begundo & manifestação do 
a dos re- 
presentantes do no 


Costa e Bllva 


vos do partido" 


Padre- deputad 
defende divórcio 
dos não católicos 


etdir,” 

“Se a religião católica não 
é mais a religião oficial do 
Estado”, frisou q padre Be- 
zerra de Melo. “não vejo por- 
que todos devam cingir-se du 
interpretação da Igreja C*- 
tólica, quando o proprio 
Concílio Vaticano 1, respel- 
tendo a religião de cada um 
luta velo estroftamento de 
relações entre todos os ho- 
mens de todos os credos” 
Disse o parismentar oue 
ria mulio mais razoável € 
democrático ot 
Esta respeitando 


muito mais 


Congresso, 


presidência do Congresso 











matéria 
da pela liderança governista. 
Em carta enviada no líder 
governista, sr. Ernáni Sáti- 
ro, o deputado Último de 


cão do regimento Interno 
anresentado pela ARENA, 


ter assinado o requerimento, 
pois tinha a responsabilida- 
de de vice-lider governista, 
mas. como simples - 
mentar, se sente à vontade 
assumir posição 


para con- 
trária à da liderança. 


Auro resiste à entrega 


presidir 

- tra coD- 
Por seu turno, o senador 
Dante) + presidente 


que o sr. Auro Moura An- 
drade já tem prontas as ra- 
zões que invocará, no des- 
qucio 2 “cor Ontem paiol 
to de resolução 


tar 

tende que o Poder Civil deve 
ter muito culdado em sua 
ação pois que a experiência 
dos desentendimentos e diver. 
géências resultou no seu entra, 
quecimento e a consegiente 
perda do poder político 
“atualmente em mãos do Po. 
der Militar” 
FILIGRANA 

A tertativa de solucionar o 
impasse sôbre à presidência do 
Congresso ntravés da reforma 
do regimento comum. é enca 
rada pelo st Lóvo Coelhe co 
mo procedimento das lideran, 


ras governistas que desejam 
abrir o camínho com flligra, 
nas. que ferem q consciência 
turídica dos que preferiram 
não assumir meras posições 
pessoais em favor de uma Ou. 
tra sendéncio já conhecida 


Preferindo não entrar tu 
mérito da dismuta o paria 
menter cartoes neba que inde 
nendente de quem sein bem 
ficiado o imarumento compe 
tente é q emende Constitui 
na), por «atender 
mismive y OU! 


a oo 


curso & ser apresentado pe- 
to líder Danilel Krieger à 


encaminhada à Comissão 

ago A 

receber : 

ums julgado pelo ple- 
rio, 


Nesse melo tempo, preten- 
de o senador Moura Andra- 


reservando-se Dão 
pronunçinmento plenári 
he cuié * pe- 


retação sóbre as diver- 
ps da nova Constitul- 
cão O recurso terá, inevita- 
velmente, efeito suspensivo, 
com O que os ores 
políticos prevêem que n crise 
arrastará 


se , menos, 
até fins de malo — mar 40 
em que o Congresso permã- 
necerá na situação esdrúxu- 
ja de não saber quem o pre- 
side 

Mesmo diante do promun- 
ciamento do Supremo Tribu- 
favorável ou 


tender dos 
títicos. E que, sem sombra de 
dúvida, a parte ltigante que 
sair derrotada não se dispõe 


tão, a renúncis do sr. Mou- 
ra Andrade ou a do vice Pe- 
dro Aleixo, pois ambos per- 
manecem tnarredáveis em 
não aceitar uma decisão des- 
favorável, 


sinou o requerimento do pro 
jeto de resolução. explicando 
mo der governista, ar, Erná- 
ni Sátiro os motivos do seu 
procedimento, distanciado do 
empolgamento pela manuten- 
cão do sr, Auro de Mours An- 
drade ou pels entrega da pre- 
sidência à Congresso no vice 
Pedro Aleixo 

A trande preocupação do 
parlamentr” carioca consiste 
em que o problema deve ser 
colocado em novos térmos pa, 
ra que não se desenvolva uma 
luta tinterga, enfraquecedora 
do Poder Otvil progressivamen, 
te, com grandes prejuíros pa- 
rm q luta pela redemocratiza- 
ção do Pais, Por experiência 
adoulrida no exercício da pre- 
sidóncia da Assembiéia Legis, 
inativa da GB. o sr, Lôpo Coe, 
lho é. em princípio, contrário 
à presenor do Executivo no 
Legistativo 


PRONUNCIAMENTO 


Nos próximos 15 dita + par- 
me e cortoca fará um pro 
rute em E Juma da 
Câmer n x o pres 
ente Cos &in ara q 
Tuve Une tantes 
ar DM 
eira che a 
mer ist 4 n 
Cues , 4 





FATOS & RUMÔRES 





EM PRIMEIRA MÃO 








DE JOAO DA SILVA 


que 
êle mesmo chamou de “verdadeira situação das finanças do Estado”. Come 
o relatório que o sr. Delfim Neto fizera para o sr. Abreu Sodré fôra 
inteiramente diferente, evidentemente mas otimista (até francamente 
otimista), o do sr. Arroubas Martins causou enorme impacto e preocupação 


O O próprio “governador” 
Abreu Sodré ficou apavorado e 
se reuntu com o secretário de 
Finanças e assessóres especiali- 
zados, para estudar a questão. O 
ministro Delfim Netto, clentifl- 


secretário, agora ministro da 


vernador da 


que, tendo contribuído fortemen- 
te para os cofres do Estado, es- 
tão vendo que as dificuldades 
vão desabar precisamente em ci- 
ma déles mesmos, e permanece 
a intensa movimentação de bas- 
tidores que O caso provocou... 


m Imacreditável, mas rigorosa- 
mente verdadeiro: o marechal 
Maurell Filho, como últims deci- 
são antes de deixar a presidência 
do Conselho Nacional do Petróleo, 





só instante: ficará com o ex-go- 
Guanabara. 


O Jânio Quadros ficou irrita- 
dissimo ao saber dêsse fato. Mas 
não desistiu, pois não tendo con- 
seguido que o sr. Carlos Lacer- 


; 


À 
HE 


| 


pulorum Progressio, do Papa 
Paulo Vl, o prestigioso “Le Mon- 
de” cita, no seu longo artigo-re- 


É 


da fósse conversar com éle, só Diz “Le Monde” que dom 
lhe resta apelar para Juscelino. Hélde: é uma das fontes insplra- 
E como é um político matreiro e doras da rega on 
muito iadino, sabe que nos Es- asma. dem Ra un- 
tados Unidos será muito mais fá- ciado a metas ah med oi 
cil vencer a re de Jus- no Brasil, consi- 
celino do que no Brasil. Por is- derado “bispo vermelho”. 

so, está cuidando de embarcar O 

mais rápidamente para os Esta- O Essa observação de “Le Mon- 
dos Unidos, pois não quer ser de” somada a outras a respel- 
surpreendido com uma possível to da influência exercida pelo 
volta do ex-presidente, sem ter pensamer.iv do padre Lebret (o 
tido antes uma conversa com grande “descobridor” e denun- 


assinou ato liberando o preço do 
óleo combustível. Ora, como 9 
atual govérno está empenhadis- 
simo na redução do custo de vi- 
da (única forma de governar 
com unia certa tranquilidade) 
não se justifica ésse ato que fol 
feito sigllosamente e que ainda 
não saiu no Dlário Ofictal, de- 
vendo ser publicado talvez hoje. 
Por que o ministro Hélio Beltrão 
não providencia a anulação su- 
mária dêsse ato do marechal, 
que deixou irritado a presidên- 
cia do Conselho Nacional do Pe- 
tróleo? 


O O sr. Juscelino Kubitschek 
reiterou ontem a vários amigos 
que não veceberá o sr. Jânio 
Quadros de forma alguma, mes- 
mo que éle vá procurá-lo em No- 
va York (até domingo) ou no 
Texas (a partir de segunda-fel- 
ra). O sr. Juscelino Kubitschek 
declarou ontem pelo telefone a 
várias pessoas que entre Jânio 
e Carlos Lacerda não hesita um 


UR-GENTE 


DC A transmissão do cargo do nôvo diretor do Ser- 
viço Nacional de Teatro, ontem, converteu-se em 
sumário e divertido “scketch” teatral. O sr. Meira 
Pires, nóvo diretor, hostilizado por consideráveis 
e poderosos setores do teatro (principalmente os da 
esquerda teatral), entrou no gabinete da diretora 
demitida, sra. Bárbara Heliodora, que o esperava 
em companhia do sr. Joraci Camargo, presidente da 
SBAT, e do jornalista Válter Gomes, colega do re- 
ferido sr. Pires. Houve então a seguinte cena tea- 
tral; 


Meira Pires (entrando) — Como vai, Bárbara” Es- 
tá tudo bem? 

Bárbara Heliodora (mum tom frio de quem repele 
intimidades) — Como vai o senhor? 

Meira Pires (aproximando-se) — Vim assumir e 
cargo. 

Bárbara Heliodora (gélida) — Espero que o senhor 
não queira nenhuma solenidade. Esta é a sua mesa, 
esta é a sua cadeira, éstes são os seus telefones. 
(E, dizendo isto, saiu abruptamente da sala, cor- 
rendo para o elevador, enquanto um cinegrafista, 
que ja entrando, safa no seu encalço). 


Fol assim que se empossou o sr. Meira Pires 
Mas alguns expoentes do nosso teatro, como à atriz 
Marta Fernanda. apareceram logo em seguida para 
prestiriar a sua investiduri 

Anda sobre o nóvo diretor do SNT: o memorial 
de protesto de utóres « atrizes ao ministre Tarso 


Dutr beneficiou-o politicamente Motivo conti 
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DO Ontem, bem em frente à casa do sr. Negrão de 
Lima. houve uma violenta batida entre dois car- 
ros. Mas o importante não fot os carros ficarem 
“em petição de miséria”. O importante é que ten- 
do ocorrido às 11,20 da manhã e provocado um es- 
trondo enorme, êsse acidente acordou o sr. Ne- 
grão de Lima, que descansava do nada que fizera 
no dia anterior... &* E tendo acordado às 11,20, Ne- 
grão não conseguiu mais conciliar o sono, e, irri- 
tado foi logo para o palácio, onde chegou às 12,30, 
causando enorme surprésa no funcionalismo. Ne- 
grão passou o dia amolado, pois, convenhamos, ser 
tiradc da cama de “madrugada”, às 11,20, é revol- 
tante... * No Recife, entre 10 e 12 déste més, o 
Bancc Nacional da Habitação e o Banco Industrial 
de Campina Grande realizarão o 1 Simpósio Na- 
cionc! de Habitação. Boa idéia. + O sr. Ney Silla, 
atua: gerente da Financiamento, Crédito e Inves- 
timentos. aceitou convite de Nestor Jost para ser 
diretor de Pessoa] do Banco do Brasil. A escolha 
está cbtendo boa repercussão. w Hole, o Art-Palá- 
cio em sessão especial às 22,30, estará apresentan- 
do um filme que vem despertando grande interés- 
se, Trata-se de “O Evangelho Segundo São Ma- 


teus”, de Pauio Pedro Posolint. + Amanhã, na Mes- 


bia, às 20 horas, jantar pela promoção de Sizeno 
Sarmento. Era no Clube Militar, mas em virtude da 
multidão de adesões, foi transferido para a Mesbia, 
* No sábado. outro jantar: comemoração dos 50 
anos de Ernane Teixeira, que pode ser classifica- 
do como a pglorificação do homem cordial. Ernane 
Teixetrs das melhores figuras deste Pais, é o ho- 
mem sem inímigos, que procura somar tódas as ten- 
déncias, em vez de dividi-las Aliás, sem exagéro, 
pode se d'zer que quando nasceu Ernane Teixeira 
nascia a frente ampla. + Bacaninha o príncipe 


eco qui Drre o mund dizendo que é democra- 
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qo DE 


flóres contra 
os “coveiros * das 
estradas de ferro 


Foi empossado, ontem, 
& Superintendência da 
de Ferro Lepol- 
+ O engenheiro Paulo 
a * de Aguiar, antigo 
ionário da Réde, ten- 
comparecido ao ato O 
era! Antônio Adolfo 
“ta, presidente da au- 
Qua, que ressaltou a 
“pimio da escolha 
* O mais alto 
tg ferrovia de um 
Wo engenheiro do seu 
To funcional 
a Seu discurso de pos- 
" Void superintenden- 
ie da importância 
W ligação ferroviária 


Ps Mart ns—Ip ati- 
“RA, Tepresentará ng re- 
“oa econômica da 
ty Um possibliitando o 
..* de um milhão 
vw Peindos de ferro 
no Silo pela USIMINAS 
* ; funcioná- 

redindo aju- 
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Pecuaristas pedem hoje nôvo 
ymento no p 


Atinção do CNE 
explicada em 
arta-renúncia 





ocorrido bem em. 


39975 1508? 
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que 
esciveu sé atestar to manteve, ontem seu fixará a nova agri- 

a ua. ae o om ma O Dr eee É 
lts enviou carta ao chete  Dromus. na qualidade de au- Anunciou que no próximo 
peu chefe de Cum Civil mi pesado efirmon que o DMR Tra Cet mr” qude 
bed qoçÃto gemas fedror no Estado da Quana- arremertorá um ertudo abre 
A anão CC que O urénrio povo é o res Pure mpmmelo Estado. a fim 
õ en fh aho comi po fnotr e vemução do 

sr, Fernando Ba tor emmereigis por ta- “NOMEAÇÃO 
Dal de Economia foi extinto Revelou que estava cons O presidente Coste e Bil- 
devido às severas críticas ciente das dificuldadas do va ontem, o senhor 
fês à politica econômico: mnôvo cargo, porque “estou Joé Eugênio Branco Lefe- 
do ex-ministro hem a mer do rabo de fogue- vre. para o cargo de direror- 
Roberto Campos. que contu- te que O marechal Coto e executivo da Comissão de Fi- 
ta o País à estagnação, Bo ora gago: vam os comam. nanciamento da Produção. 
clarecendo, então, que e ton do pr umas por vitisitagão dtreia dom 

um aumento geral no custo genda, sã 


nhentos quilômetros de Ti- Pedidos para: “Relatório Reservado” — Rua Sete de 
nha, ao invés de construir Setembro, 81 — 13º — Telefones: 52-0048 e 7227-6500 
74 quilômetros. 


ue O gencral nos, pos temo uougaçifdo, 
presmeuto da  ape.as, aquilo que € veraa 
Qi a CP Fa 
- r é J 
teijão D.xcau..,  € cisreviueno. ao 1.em- 
o uatunãa, ame com sa wo Onda é UNO GbMMO 6 00 
como se livrar do proguto. o  poriação oie esa 
ar, Carlos Bampaio, presiden- me pr e? 
te do Bindicato do Comércio sr. Carlos Bampaio 
ta de Gêneros, disse à acentuou que centenas de 
o Govérno comerciantes têm com 

ficar saben- cido à ado do Soa. dinda, 
estas irregulari- para protestos e quetiaa com 
- a deliberação da COBAL, 
Sampaio vol- em querer forçar & venda do 
O feijão me- feijão mexicano, juntamen- 
“emma bomba que ciantes não deixam qualquer 
e go a declaração por escrito, té- 
comerciantes que o €- da COBAL, mas AA ima 
a gr a sas “ao pé do ouvido” gles 
: À cj são induzidas pelos vende- 
m ds BICA que dede- que ao comprarem o arroz 
p levem, pelo menos, vinte por 
ROCHEDO - cento do feijão mexicono & 

O presidente verdade que Bles 
A o neadiatas ra a nas entreli- 
feijão do Mé- transparecer que “seria me- 
o co lighplhos pr Piho co criam 
agr Co gg Sóbre à medida do prest 
começa a demona dente Costa e Silva, trans- 
que está sendo ferindo vara o Minitério da 
pelos tichos. Agricultura as atribuições 
. perfeitamente, da COFAP. disse o sr, Car- 
a irritação do presidente da tos Sampaio que ela é digna 
COBAL contrs a minha pes- de aplausos e “bastante boa”, 


RELATÓRIO RESERVADO |, 
Carta Econômica Confidencial 
de 
HEDYL RODRIGUES VALLE 
Yr POLITICA ECONOMICA 
4 NEGÓCIOS 
+ POR DENTRO DAS CONCORDATAS 


Exclusivamente para assinantes 







ESCLARECIMENTO 
A Rio Light esclarece nos seus 


consumidores que os Grupos 1 e 1-A do 
traaro de desligamentos de circuitos constante do Ato n.º 6 compóem-se dos 
seguintes logradunros: 


Grupo 1 — Av Marechal Fioriano, Av. Tomé de Sousa (parte), Av. Presi- 
dente Vargas (impar', Rus da Alfândega (parte), Av. Passos, 
Rua Luís de Camões, Rua da Conceição (parte), Praça Mauá 
otparte) Av. Rodrigues Alves (parte), Rus Camerino, Rue Ba- 
rão de Tefé, Rus Senador Pom Rus Berão de São Pélix, 
Praça Cristiano Otoni, Rua Mar Dias, Rus Visconde da Gá- 
vea e adjacências. 


i 
| 
| 

Grnpo 1-4 — Rua do Acre Praça Mauá (parte), Av. Rio Brenco (parte), 
Rua Visconde de Inhaúms, Rua Primeiro de Março, Rus Vis- 
conde de Itatorai, Rua da Conceição (parte), Rus Júlia Lo- 
pes de Almeida Av Presidente Vargas (par: e os demais deli- | 
mitados por êntes logradouros. | 


O Ornpo 1 será desligado das 14 às 18 horas e das 2) às Z2 horas, o OGru- 
mo 1-4 sera desligado ss 12 às 14 horas e das 21 às 2 horas | 
| 
| 


” 


A Eio Light esclarece também que de acórdo com 0 Ato nº 6 do Depar- 
tamento Nactona! de Aguas e Energia e da Coordenação do Racionamento 
oc cortes ao sábados serao efetuados sómente a partir das 1 horas, poden- 
Jo E conecestanária antecipar O religamento desde que baja disponibilidades 
Não haverá, porém, racionamento aos domingos 


RIO LIGHT S.A Servicos de Eletricidade 


a ASETEND 4 











TRIBUNA - PÁP, 7 


é verdade iate A 
em ea. q rar pois a tecmocracia começa q de BNE « mais uma dificuldade Do ca 
tomar o deve chocar com a prática poe me ba 
a, Fino Nocienal do Wabia- & Instrução do fenço Nasitaa! Uáro e da construção civil a me 
ção Estamos certos — como aliás aa o mer noé que cs vejo intencionalmente 
qualquer pessoa de senso comum — cado de eostabelote com- preparada para criar uma nova for- 
. anicação dos resumos do  diçior de compro” pode sttom ma do atividade (os Escritórios de 
Condo de Goruntia de Tempo de muito brilhante do ponto de visa Pronarar Projetos mara o BNH) a 
Servico mo Plano Mabiiacional é o Jurídico; mas não é evidentemente, instraão mersco ser totalmen- 
que mais theiimente poderá me ed ope un de roformelndo é 
transformar ejemento-chave Porque se formulada 
retomada acelerada do dessnvoivi- pr ada ara Plano aciona! bes intenção, o alvo não fel e mem 
mento. “Quand le batiment va será evidentemente atingido: pets 
tout va”, disem os franceses, consi- Pois é procko que ninguém se querem, através deita acabar mul- 
derndos os melhores planejadores mais nma ds que cs em- to cedo no Brasil com & fase avon- 
da a 6 O O AR vão so 8 qu turuita do Gomavetvistanão, que fá. 
temos o nosso quando estão preocupados aHás tena Uni- 
o financiamentos pelos O delicis habitacional; o que eu fa- dos É Agro d om o thgra 
Institutos, a partir do Estado Nó- rá participar do diminuição disse muita aventura cadia e de muitos 
ve, ce tornaram origem da fase Geficit será ainda e sempre q voa medios evertwreiros neste Pais se 
mais scelerads do desenvolvimen- tade de vanhar dinheiro A Avomi- quinemmon vê-lo Me Porque 
to econômica do Pais. da Rin Branco contenta duas com tnrreratas mos rea 
O Plano Nacional de abitação viver em Ml anos e o Avenida me'tada mremttonto Conta e Silva, 
em «cus asnertos substencênio é ex- AMAntica qe traretarman ne maior tudo me UV wa ahtorá -emá dvo- 
co ente: e vem dévi?a to! rusimen- bises “0 cimenta comedor do mam nas ce qualo montaltos qm mate tdo 
te competente na forma de cantar do comem vam enem mio o uq mento fantlons aenliag 
recursos Até mi tudo bem Já quen- tre eenmora eundos fuelliândes ek ““-g ug mo.ivos, porque NADA 
do ve chega à regulamentação, no para dinheiro, foi feito, 





Con Hanna navios quando forçou uma alta dos ap nas 604 cruzeiros velhos: auto- 
da Polônia, a “tra subida do bônus de pos tempos em risando o seu resgate pt- 
dólar, a subda do dólar que o sr. ara lo valor in ou raidual acon* 
são os acontecim ntos na área dos da Fazendo ' -stáve) do Es tecsrá av-nas o seguinte: os emitl- 
bons negócios que o público sabe ta Nôóvo" Os bônus estavam dos em 1997 receberão 850 cruzel- 
logo porqu estão na cara porque desmoral ad ros Os emitidos em 1056 800 er | 
as coisas pos ser m muito grandes qu'ridos a preco vil e a sguir setros com lucros de 18 a % em 
e carr garem frrte “avpea” emo com s alte d te m:-ad veis me enem 9 mes one As missão 
cional vêm log nmers az mrche dids do cl is'ro ve dida - tom mento amet nf TOGO nennntona! 
tes dor Inramg pi rem js dia úRo * om q eo ntem cempa 

co db A Sa da eu o % - ' no Base 
DE ho coro Egor gu de censr qu vw sb du ar Eq Ebdá Cala é amam 
tar comportou subdivisões com a se nerefcou a fot raio pa co idêntico ane mg qem mus 8 
dos cheques sem fundo e a dos te- e nd as 4» tenruetas tara do dolar to cer aumentada 
rindos Enncários Mas o cs nego.  * 8 de DAJUINAÇO- Mas evid-ntem nte Dk» s» tratava 
clos por não possuirem maior O negócio de hoje é o seguinte: de nenhum dos membros do vovêr 
atrativo public tário fleam escon- calião de hoje não d* ontem por foo antigo de nenhums vessos H- 
didos do grand* público? Quantos que foi realizado num aovêrmo que gada aos autores do decreto Mes 
foram éles? teriam sdo crnte- já terminou) através de um mo vorqué sº fizássemos ums afir 
nas? Ou milhares? Não pojemos eretolei o de número 363. date mação desmas sariamos enquadra 
ainda com perfeição mas grande e esclarecido patriota Imprensa para 
porra vs Merces pr ralo além disso protundo conhresdor isso ela existe) e nós resveltamos 
Bl in sp Í ae re mec o Sm estocada 3 
colo a NT ; : o ; 
do risco de uma a te que é Caixa de. -dias de coluna relatamos do 
de do excesso do afluxo de dinhei- gatasse os titulos clos rsalimdos durante O gorbmmo” 
ro roubado no estrangeiro, nos dis- ca pelo seu palor tm du resi- passado proporcionados vor medi 
cretissimos bancos do Pais. dua. das tomadas velas autoridades 
seio fases titulos divida pública nanceiras usam o cus 
DE cera congosoês feito que porco Po bia emp gerem: avanto a nr amenas conta- 
nos tempos do gorêrno Dutra, se achavam cotadas va Elm a remos outros e novos negócios. 
.. “ dois ninhos de rasta conmo ates's : relata- 
1) Feijão mexicano dos E "tha Jo a do 96. mio do «Oro di 
eta gent- direita lá. Exemplo, Pauls 
também apodrece cs eua a a SEDIZ à vação encas, 
, sbre ck ribuir cotas re iduos parece 

o da OS O cão emvelmaços, Apodio- um Chjes, polr adut, critérios exclusivamente técnicos 

alimentar porcos MAs 0 que acontece é há c"ivas mais podres que O próprio feijão 


que é mio qu caca a também 
pois o comprando, uma vez que não há o 
hábito sua utilização no Brasil. Em qualquer país 
clvilsado do mundo & responsável: por dests verda- 
deirus crimes esteram ou fuzilados ou curtindo 30 anos 
de cadeia, No Brasi: irão o pusbuio do sem quintas 
za que — é bom lembrar — foi apriada pela 
cúpui do govêrno passado que se dizia honesto e aus 
tero será que vão agora tomar alguma providência 


contre isso. Deus meu? 


2) Acabou o dinheiro 


no Estado do Rio 


Outra demonstração dos tempoos irresponsá 
atraveesamos: a Coder) — Companhia de Desenvolvi- 
mento do Estado de Rio de Janeiro, órgão do govêmo 
fluminense aprovou e contrstou o financiamen 
vários projetos de mustans 
neste financiamento Rs 
respectivas; já sgura a Coder) informa que não tem 
mais dinheiro e paralisa tudo, Em que situação ficam 
êases *ndustrials? 


3) Recado a Enaldo 


Cravo Peixoto 


Meu velho amigo Enaldo Cravo Peixoto: você 
deve estar informado de que a SUNAB e 2 COBAL 


5) FNM protestoda 


A mudança da ireioria da Fábrica Nacional de Mo 
tore- fot Insuficient pars pelo menos «livia: sus situa 
de momentc Ne ú'tima semêna a emprêss estala 
15 tírulo protrstados rotelizando cétea de 14 mi 
lhões de cruzeiros Qualquer dêses credores está poi 
em rordições de solicitar a falência da PNM uma ver 
que at trata de uma sociedade anônimo, Conseghdnci 
ainda do govêrno de austeridade e de recupera pois 
(não «e esqueçam) à FNM pertence no Estado, 


6) Sodré preocupado com 


a desnacionalização 


O sr Roberto Abreu Sodré. homem do área do “Es 
tadão' era até pouco tempo dos que não acreditavam em 
desnactonslização Cal agora vs reslidrde Sodré de 
clarov a amigos que e tê Drecenpscissimr com 9 oro 
cess St desmscionslização Dol: “nossas emnrésa não 
têm copita. de qlrc e shr obricades q recorrer no co 

ta externo e cor fa “mn «2 nrecimitemr numr crise 
Ina" cetra cu se srtregom am nemttot nesmenmntrr” tin 
da bem que O ar, Abreu Sodré tomuu consciência do 
problema, 


| IV - O QUE SE OFERECE AO PÚBLICO . 


Os motéis e o Hotel de Aparecida 


são simples arrendatários por um 
período fixo determinado. 


Muito vendidos no melo de pee- 
sous de pequenas posses, os motéis 


que os incorporadores são direto- 
res da firms “Brandão Magalhhes”. 


continuam a oferecer suas cotas A r disso continuam a ofe- Essas empriss atravessou aleumas 
da forma pouco ética e através de recer ao público títulos referentes difculdades tendo tido titulos 
promessas que nho podem cum- a todos sses hotéis garantindo apontados 
prir, Um déles, o“ Motéis Cruzeiro téras POR TODA A VIDA quando Há umo obra «us em Teresápo 
do Sul“ já está com uma ação exe os verdade não são propristários le engorisda com muito cetrámito 
cutiva em curso e com dois títulos Ão & esgorarem os prazos de ar- e que se mreontra mara isodo há 
apontados rendemento os títulos poderão 1 vários ano com » str for ama 
Mas 2 fmportante é que Gases car valendo vero. drcento O vene to da emo Ma- 
motéis yors aparentem a pro- Foi também lançado sgom com quela “Idade not bege fato nhe € 
a “| is ond ( erande publicigade um frota] pelo dos mlhw res 
reali sistema de cotas Aparecida; Vamos investigar melhor o cam 
À . ; 4 Aperse'da onde at 3 


sé fito ainda do hote! q 
' 


Rrentmoas “a e tsprtã a mo ont 
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Artes visuais 


Aloysio Zaluar — Jacob Klintowitz 


A 


x 








Uma exposição retrospectiva do mo- 
derniam. nas artes plásticis no Brisil e 
a mo tre individual de trabalhos do pin- 
tor Aluisw Zºluar, estão abertas ao pú- 
blico nos salões do Diretório Acadêmico 
ds Escolas de Belas-Artes da Universida- 
de Frderal, e se constituem ng fase ini- 
ciai do “Ciclo de E tudos da arte bras!- 
Jeira que aquêle órgão desdobrará até 
o final dêéste ano letivo, 


* 


Na grande retrospectiva podem ser 
aprecindos, em disposição cronológics, 
obras de Lagar Segsll. Anita Malfatt!, Di 
Cavalcanti Goeldi, Ismael] Néri, Tarsila 
do amperal Guignard, Pancettl). Volpi. 
Djanira Augusto Rodrigues, Burle Marx 
€ cutros me tres do movimento moder- 
níósta O que dá à promocão um caráter 
de grande paíne) didático reramente ofe. 
recido sos interessados em arte 


* 


Na sala “Macunalmo" estão expostos 
sete áles e vinte des nho de Aluísio Za- 
juar que néêles apresenta ums temhntico 
volteca paro as figuras paisagens e Ob- 
tetos do pniverso popur yrasiietr A 
mostré verá substituída dente t 









NOTICIÁRIO 


NOVA GALÉRIA 


Sob « direção de Rubem Braga e com: 
o tome de “Galeria Brasileira” será inau- 
gursdg em breve, nas dependências qu 
Teatro Santa Rosa uma nova casa pars 
& divulgeção e o comércio de artes plús- 
ticas A estréia será marcada por uma 
exposiçãe de quadros do pintor Carlos 
Scilar Grandes nomes das artes plás%- 
cas iéê estão comprometidos com “A Bra- 
siletra”, 
CAIXAS NA PETITE 

Comx ponto de pertida para nov?s 
especulações formais a Petite Galeria 
abre dis 27 de abril uma grande exposi 
cão-concurso de “caixas” Trata-se de gê- 
nero que vem sendo tentado por um Eru 
po de varguarda das artes plásticas e cuja 
prática a direção do Petite quer incenti 
var Mi e quinhentos cruzeiros serão er 


tregrues aos criadores das “caixas 
ASENSIO NA GOELDI 

Vinte quadros da úlime fase do p! 
tor FEcdnarco Acênsk oa cum! very 
pitas grande tnfivêncio emas f 
técnies de Pirasso. intepr ; 


taqueje pin que Gulert 


DEPOIMENTO 


O cineasta Gérson Tavares conta amor e desamor 


— Gérson, em que consiste 
exatamente a sua atividade” 

— Mais simplesmente: “tra- 
balho em cinema”. Isso está mais 
de acórdo com a realidade brasi- 
Jeira, pois tem o sentido de tra- 
balhsr numa “pedreira”, “Ci- 
neasta”, “realizador”, “diretor”, 
são palavras bonitas que não se 
realizam inteiramente entre nós. 

Minha experiência no cinema 
é vária e penosa. como a da 
maioria dos que aqui trabalham. 
Estudei cinema na Itália onde 
fiz o curso de direção no Centro 
8 tale di Cinématografia 
(1956-57). Nos nove anos que se- 
param o meu primeiro longa- 
metragem “Amor e Desamor”, 
da escola, fiz muita estrada e 
me desgaste! muito. £ claro que 
também aprendi, realizei atgu- 

curtas metragens. Entre 

: “Brasília, Capital do Sé- 
culo", “Arte no Brasil de Hote” 
(focalizando Bruno Glorgl, Nte- 
meyer e Portinari) e “O Grande 
Rio”, sendo que éste último ga- 
nhou o 1.º Prêmio, Medalha de 
Ouro, do Festival Internacional 
de Bilbao, em 1960. Trabalhei 
também na produção, isto é, or- 
ganização de filme e filmagens, 
de “Os Cafajestes” e “O Mundo 
à Noite” para o episódio brasi- 
leiro, que são dois pólos: um fll- 
me brasileiro, pobre, cheio de di- 
ficuldades, mas cheio de “elan” 
e de “garra”, e um filme inter- 
nacional, com todos os recursos 
e facilidades que o dinheiro pode 
nar. Tódas as duas, 

ótimas experiências para mim. 

— Durante muito tempo você 
estudou pintura, tendo mesmo 
ganho uma bólsa de estudos 
para a Europa. Você poderia 
contar-nos a sua experiência 
como artista plástico, e por que 
mudou de rumo? 

— Cursei a Escola Naciona! de 
Belas Artes, no curso livre, pois 
precisava ganhar a vida e não 
podia passar o dia Inteiro den- 
tro da Escola, mas fiquei 6 anos, 
e acho que aproveite! bem o que 
a ENBA podia oferecer-me ape- 
sar de tôdas as limitações de 
uma Escola de Arte antiquada, 
tradicional. Fiz duas exposições 
no Rio, em 51 e 82, e fiz ums em 
Madri, 53. Viajei prática- 
mente tôda a Europa e vi mul- 
tos museus, incluíndo uma Bie- 
nal de Veneza. 

— Em Paris, comece! a “desa- 
nimar” da pintura. Não me “en- 
contrava”, não via o “caminho”, 
Achava toda a pintura moderna 
ruim, igual em todo o mundo, € 
a minha, muito pior. Resolvi 


parar. 

Comecei a interessar-me por 
cinema, a frequentar cinemate- 
cas e cine-clubes e acabei em 
Roma, na Escola de Cinema. 


PRIMITIVOS 


a Embaixada do Brasil em Madri 
estó infermando que resultou em sutén- 
tico zucesso a mostra de pintura primiti- 
va brasijeirs, realizada pelo Instituto de 
Cultura Hispânica naquela capital, Quin- 
ze trabalhos de Heitor do; Praseres, Ci- 
dinha Tarsila e Sílvia Leon Chalreo in- 
tegruram s exposição que fo! intensa 
mente visitada e bastante comentads peja 
Imprensa, 


PINTURA HOJE 


“pintura brasileira hoje” é o grande 
petne! organizado pela Divisão de Difusão 


Cultural do fuumerat!i 4 mostra. em ca- 

ráter itinerante Jevará a atnaltidado Ga 

pintura brasileira México Estedo 

Unidrs. Franca. Espanha portuga! e Bel 

R Foram convidados e já entregaram 
lho J é Puul Moreira É Fon- 
(rm Belcr Moemabo Mabe Ar 

vidi Z ! [ q 
no MEXICO 


Ermo 








Tsso em duas palavras parece 
simples, mas foi um sno de “m- 
digestão”, Sofri. Além do mais, 
eu tinha 27 anos c a mudanca de 
profissão me apavorava  Tinna 
a impressão de que tóda uma 
montanha estava desmoronsndo 
dentro de mim. Acredito que O 
“ataque” só foi possível em con- 
tato direto com o ambiente eu- 
ropeu: evoluído, realista, lúcido. 

Hoje, vejo com tranquilidade a 
“mudança”, achando que só não 
ingressei no cinema antes por 
ignorá-lo. De qualquer torma. a 
experiência nas artes plásticas 
foi valiosissima e como experiên- 
cia de vida conta tudo quanto 
quaiquer outra. 


O cinema é muito mais com- 
plexo que a pintura. É também 
um negócio, uma indústria, em 
suma, envolve dinheiro e isso 
complica muito, Mas me sinto 
bem nessa “luta” pelo mero: me 
sinto um homem do meu temno, 
como um outro qualquer e nesse 
sentido acho que um pinto; é 
sempre um marginal. No cinema, 
pelo menos, a tecnica nos une 
ao mundo moderno e 2 mundo 
de hoje é, por excelência tecno- 
lógico. Afinal, Marinetti tinha 
razão: Uma Aifa-Romeu é tão 
bela quanto a Vitória de Samo- 
trá cia”, 

— Como diferencia a sua par- 
ticipação, como atuação no 
mundo, na sua atividade atual 
da sua atividade como pintor? 

É fácil perceber por aqui que 
no cinema descobri um nóvo 
mundo, que sumentel os meus 
horizontes. No cinema encontrei 
sobretudo o diálogo a ressonán- 
cia, que todo artista procura 
para a sua obra. Nos tempos 
atuais, todos se interessam por 
cinema. Todos vão ao cinema. e 
está para ser escrito o tratado 
sociológico do cinema ns vida 
moderna. Na pintura sinto que 
isso não acontece, Cada vez mais 
a pintura se límita como meio 
de expressão. Não vejo diálopo, 
não vejo comunicação Como au- 
tor de filmes, sinto que participo 
muito mais do nosso mundo do 
que como pintor. Um cinema 
tem em média 1.500 lugares com 
5 sessões diárias, e isso dá um 
total fabuloso de espectadores. 
De gente que vê, discute apiau- 
de ou vala um filme. Ao fazer 
um filme, sel o quanto de mim 
vai néle, o quanto falo dos meu 
problemas, o quanto participo 
Fazer um flime é viver uma pe- 
quena vida. 


— De que maneira a sua for- 
mação de pintor influencia a sua 
atual criação? 


— Em outubro do ano passa- 


do foi lançado no Rio o meu pri- 
meiro filme, “Amor e Desamor” 













(muito mais desamor 
amor). O personaven Mar. 

central é 
um arquiteto, interpretag 
nificamente por Leonardo va 
A estória se passa em Brasgy 
É um filme muito meu onde w 
conotações com as artes pias 
cas são inúmeras, A arquitetym 
também marca decididamente q 
meu filme, e cu diria que mas 
ca até mesmo a construsão gr. 
mática da estória, na sua estry 
tura monolitica, despojada sim. 
ples. 

A fotografia de Hélio Silva ey 
cenografia de Cláudio Moura - 
que é arquiteto — muito contr, 
bulram para a beleza e fórça & 
filme, Os ambientes (casa, Rory 
Naciona!) foram culdadosamen. 
te escolhidos, decorados e my, 
to bem fotografados Olteny 
por cento do filme se desenvol. 
vem dentro de uma grande ca, 
à beira do Lago de Brasilia Es 
casa foi decorada, e até modih. 
cada pelo Cláúdio Moura qu 
fêz um belo trabalho, Alias com 
éle ganhou o prêmio de “Melhor 
Cenografia”, 1068, recém-criam 
pelo Instituto Nacional de 0 
nema. 

Eu diria que a minha exp 
riência da pintura serviu mari 
ficamente na feitura do meu gi. 
me. Sem a menor pretensão, 
considero-me um homem de tor 
gósto, e mo flime ficou revelam 
um realizagor de bom gósto. [sx 
para encurtar conversa e nk 
falar dos ângulos, primeiros pia 
nos, claro-escuro que enchem 6 
filme. O visor de uma câman 
nos dá um corte perfeito de um 
tela tamanho paisagem. Tuí 
começa aqui. Coma cortar, em 
quadrar, E todo o filme é tem 
com os atóres, ou seja com 
guras, São inúmeras as possibl 
lídades de enquadramento com 
o excepcional recurso do cinema, 
que é o movimento O ator fam, 
move a cabeca levanta-se ch 
minha. e a câmara pode segui-lo 
e isso é fascinante A tlumina 
cão, ou fotografia cria os com 
trastes, a luz. o “clima” e tudo 
isso ainda é muito pintura Pan 
se ter uma pequena idéia dos m 
cursos que o cinema ofereet 
basta dizer que ums cena dim 
mos, com dois atóres, cones 
por se escolher o local, digamos, 
um exterior on seja form m 
paisagem. pode ser de din m 
amanhecer, no crepúsculo. com 


so] ou dia nublado ou minda com | 
chuva. E pode também st O 
noite, e, quem sabe, com (ua | 
Pode ser numa prata, num por 


te ou numa rua Por ai se po 
avaliar as possibilidades de “mm | 
e o “clima” que se pode cria” nã | 
ra uma cena Mas tsso ainda *€ 
lado fácil do cinema. Há mus 
meis coisa. 
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está 

tada faz-se baixar 8 cabeça, 
persa por trás, até & 
altora dos Afrouxe t&- 
da à roupa, bata o tosto com 
um lenço molhado em água fria. 
Faça fricções com álcool e dê 
so doente uma xicara com café 
forte. Aqueça os pés com água 
apre de parganta Pazer 
Dores — 
gargarcjos com água mórna € 
uma colher de sopa de água oxi- 
genada ou sal de cominha, | 
Vômitos — Suprimir és all 
mentos Chupar amem apo 

ou tomar pequenos goles 
a quo bom petaia, Os ua. 
em bom. 
Contusões — Pincsls com ládo 
e ponha no local uma bélma de 
tgus quento. o 
Picadas de tnesto — Aplique 


=” 
+ 


Absurdo: dos absurdos 


O Ginásio Estadual André 
Maurois, que eu sempre achei 
um colégio fabuloso, começou 
à falhar. O primeiro ano gi- 
nasal do referido colégio em 
matéria de número de aulas 
está uma verdadeira loucura, 
8 para vocês terem ums 
iúbia: algumas turmas estão 
tendo três aulas por dia e ou- 
tras apenas duas. O critério 
que foi usado para êsse pri- 
viégio (dos que têm três au- 
las) não fot explicado. Fol de- 
cisão apenas da diretoria. 


Existem turmas do primes- 
Fo ano ginasial que até o dia 
dº noje (e estamos no dia 6 
de abril) não tiveram uma só 
dulo de matemática, Para is- 
*o fot dada uma explicação: 
falta de professóres. Tenho & 
impressão de que alguma coi- 
& esti errada. Acontece que 
Peentemente foi feito um 
COncurso e os aprovados até 
“gor não foram nomeados, O 
Que espera o Govêrno do Es- 


fado para que as aulas co- 
Necem q acontecer diária- 
“Me e de manetra certinha? 
Que 0 ano termine? 

& 


nesse pé, o 
7 vai terminar € as 
O vão ter tódas as 
Migatórias, Vai ver, 
ar ds crianças 
continuar Rs- 


maneira GQe 


e Dirt 





com amônia ou éter Dar um 
calmante qualquer ou água com 
r — com 
Embriagucs mm 
cum aghoar. Sei 
ma de bruços a cabeça mó- 


tal, gostaria de lavála em casa 
mesmo Acha isso possivel? 


MEIA! 
dE 
Hu 
ah 
SE bsenigar 


quando começar a grita nos 
jornais, eu quero é ver a ca- 
ra do governador GUM... 


lência sus equipe de mane- 
quiíns Acontece que JR ficou 
uma verdadeira fera quando 
soube que s Shel) resolveu 
cortar o nome de duas mane- 
quins que desfilaram para "A 
Mulher so Volante” Defen- 
deu-as com unhas e dentes 


Be eu fôsse convidado parr 
desfilar em São Paulo e €i- 


ease porte dessa equips Ré 


H 


Es 
pe 
E 


His: 


| 


MEBçE 


; 
sê 


E 


y 
E 


coisa que aliás não acontece 
seguidamente. Vocês não con- 
cordam comigo? 


Trânsito 


Mais outra loucura acaba de 
ser feita pelo Departamento 
de Trânsito. Ontem, às duas 
horas da tarde resolveram 
mudar a mão da ruas Tucumã 
(até então dava duas mãos). 
Dessa hora em diante os car- 
ros só podem entrar por ela, 
quando vindos da prais, Para 
participar aos motoristas essa 
mudança, colocaram mvum 
poste apenas uma placa. Ne- 
nhum guarda foi colocado no 
local ou mesmo fo! comunica- 
do sos jornais a mudança. 
Quero ver à noite, com as ruas 
escuras e sem ninguém para 
avisar, O que vai acontecer. 


Despedidas 


Jerry Adriani vai se despe- 
dir, em pleno ar, do programa 
“A Grande Parada', O video- 
tape foi gravado na têrça- 
feirs e o programs val ao ar 
ne segunda. Foi ums chors- 
dera geral, entre músicos e 
cantores. 


Acontece que as TV-Tupl 
deve fo canto: 27 milhões de 
assustem 


cruzeiros (não se 


DOM e taso é em moedq! 





BOSSAS 
PARA OS NOSSOS 
DIAS 


muito bacaninha e já incorporei ao meu). 


Cum, 


desfile uma grande quantidade de vestidos Muita saia curtinha, muita méia de croché 
espaniatar e iuntantt iara <a a pese sa 3/4) e muito short-bermuda 
eu com 



























| 
em tergel branco. Cintura 
baixa, com martangale fechads bege. Saia justa com prega 
com deis botões. Dues aberturas ma frente e abotoada com 
' dos lados. Mangas curtas e três botões grandes e forrados. 
gola rolê. Por dentro, um short- Biusa em croché, sem mangas, 
bermudas, um pouco acima do com- e com gola rolê. Meias 3/4, 
primento da saia. Túnica da mesma malha 
forrada de séda estampada. que « blusa. Cinto e mocassin 
Meias rendadas e compridas em camurça marrom 










GIRO Emílio Quente! vai receber amanhã para 
jantar. E por falar no rapaz, ele tem 

sido visto, quase ve diariamente. com Sandra 
Abre. * A manequim Harlet faz aniversário no 

dia 1. Jagui a dois meses vaj embarcar para 
No-a York z ontem fêz um mês de namôóro com 

 Aiberto Castilho. * Jacira e Mantel Buarez re- 
cebem amanhã para jantar, * Danuza Leão vai 

voltas a Paris logo depos da estréia de "Terra 

em iranse*, * Napoleão Muniz Freire fo! convi= 

dado para o papel principal da peça "O Belo 

Brume!*, cujo autor é Eduardo Chermont de 

Brito * Já está em 136 o número de amigos de 

Eruân: Teixeira que devem comparecer ao jantar 

de sabado no Country Club, para comemorar os 

seus cim benta anos. + Mara e Hans Larisch 
Dartwipándo o nascimento de gémeos + O pro- 

fessor Luc; Filho Sando um festival de canto 

e de.iamação no dia € ma Cass dos Poveiros + 

Bextu-mcka Sérgio e Maria Clara Lacerda -ece- 
bem pura festinha infantil + Lolly Hime ade- 

rindo as meios rendadas e aos mocassins. + Nora 
Lb. seguindo para São Paulo por um dia ape- 

nas Uma sua tia fêz oitenta anos, + Dulce Ran- 

gel, seguindo para Curitiba para assistr à <.- 
tréia ds peça "Edipo Rei*, * Merc; a Eduardo 

Barpuss pelas revistas da Rio Gráfica. * Mane- 
co Mt'icr ou seja Jacinto de Thormes estréia na 
segunda-feira na Tv-Continental, Seu programa: 
“As Duas Faces de Jacinto de Thormes*, Assun- 

to: Jutepo e... + Ricardo Cravo Albin e Enaldo 

Cravo Prixotc jantando no "Le Relais" e con- 

versanao muito. * E jantando no "Antonio's” os 

inspuróve:s Oto Lara Resende e Néison Rodri- 

gues. « & boutique "Mónreco” com uma grande 





oleção de blusas típo toureiro * Marise Miran- 
ta Freitas recebeu ontem pera uma sessão de el- 
eme * cioncéssa Colsço vensando em oreant- 
zar uma cxposicão com os nuadros de Mana Lul- 
que + tar dé , irem g 
* 





dor 
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de 'genle avunçada” para ver O Per 
tva! 08 Jur: tude que contou com à 
avresentacão qe Elite Veloso (tamar 
Dias e mais um mundo de E'Dte, 


melhores e va) haver um sho Fa 
goével 


%* “União e Renovação” é o alo 
pos da chapa de oposição do Grêmio 
Pecreativo de Ramos e encabeçada 
por Orlando Almuinha de Matos. 


* Já iniciaoos os preparativos para 
c tale das acbutantes do Ginástico 
programado para o dis 27 de maio Ar 
inscrições estão abertas e a primeira 
reyntão preperatoris será no dis 12 
de abril. 

* O nóv. tr tor social do Club 
dos Professores de Jacar pagua for 
petista Caro frota andar echeto de 


planos n8 cabeça Segundo os mrumic 
raoas estó mesmo com vontade 

amos aguardar 
JORGE ALVES 
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gar exato onde foram sepu 


pa de Santo Eduardc no 
da Inglaterra 


gar-de sepultamento do» reis. = momumento de mármore cinza, €... 

E Es e ed devido Arstas dubs de mãos dt- 
ek, esc) pidas Em alabastro — tri- 

ses e dos rebeldes que di- úto amoroso de sua filha única 
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— Artes Plásticas 


Revista 


dia da qual sobrevive pouco mei 
do que um portão do século XI1 
Uma bela estatua de Alfredo na 
High Street serve para lembrar o» 
visitantes hodiernos de que Win 
chester foi a capital daquele rei. 
Hyde Abbey foi também o lugar dr 


gem de 28 milhas vara 
sudoeste de Winchester leva-nos R 


É 
E 


igreja de colégio, notável pelo con- 


normanda foi um convento bene 
ditino de fresras fundade no “é 
culo VINI por Santa Cuthberga. ir 
mã de fne um dos primeiros res: 
dos saxões ocidentais. Fci al! que em 
871 o rei Etbeired 1 foi sepultado 
quando morto em batalha contra 
os [ Não resta nº- 
nnum sina) de seu túmulo, mas os 
visitantes & catedral atual 

ver o magnif'co túmulo de Jebn 
Beautort, Duque de Somerset (lu- 
lecido em 14tt: neto de John uv! 
Gaunt e avô de Henrique Val. Tu. 
sepultado com: sua espósi son mm 


Margaret, Condêssa de Richmond. 
, Esta, por sua vez, jaz na Capeia de 
VO na Abadia de West- 
minster, tendo fundado não só os 
Christ's College e 8t. John's Colle- 
ge. em Cambridge, como também a 
escola secundária de Wimborne. 
Mais para Oeste fica Sherborne 
sóbre o rio Yeo; é uma antiga cl- 
dade aínda dominada pela igreja 
da abadia beneditina, hoje desapa- 
recida. Aquela fundação foi rica- 
mente beneficiada através dos sé- 
culos até às vésperas de sua disso- 
lução por Henrique VINI no secuio 


PHILIP THOMAS 





Ea 
Júlio Vieira é natural do Rio de 
Janeiro tendo iniciado com um cur 


Nacional de Arte Moderna. No XIV 
Júlio obteve isenção de Júri. O artia- 
ta também perticipou do 
Estrada do Salão Ferroviário do 
lão do Mar « do Salão da Mãe € 
anca. 
+ 
Coletivament: q 
Júlio emi tonge Se não vejamos: em 
61 expõe em Belo Horz nte ne mu 
seu estadus: ainda cm Ml expôs no 
museu estadua! de Pórto alegre nu 
exposição gatrofonda pelo Cir 


ta na .. [a 


Novos”: “Jovens Gravadores no Uru- 
gua! foi a coletiva em 55, na capital 
urugunia, Ou Seja, Montevidéu. 
+ 

Ainda ua Macunaíma, em 1963, 
sucedeu a coletiva de jovens pintores, 
e em 64, na Macunsima, 8 coletiva Ge 
- ainda em 64, o artsta 


pou da mesma coletiva Bra- 
“siliana, em 66, na Galeria Goelá; e 
na Feira da Indústria e Comércio em 
Berlim. 

Ciariva; Valadares escreveu sôbre 
Júlio Vieira: “A pintura de Júlio Viet 
ra náv é das que mais agradam ao 
prmeiro instante. É daquelas quê 
mergulham na alma dos obs: j 
silenciosamente, e que r>divivem 8 
cada instante das emoções 
da motivação E além dessas natu 
rais conotações entre expressionismo 
pictórico e vivência da contemplação 
sus pintura e desenho demonstram 
uma excelente qualidade de lavor.” 

* 

Quirino Campofiorito assim 4 
expressou sópre O artista: “O expositor 
forms entre os pintores moços qu 
vém impondo com tenacidade uma 
personalidade comprovada em ativi- 
dade permanente e responsável nos 
melhores ccrtames coletivos e sigumas 
mostras indisv-uals, sempre resist nó 
com brevurs às surprêsas que fáci: 
mente se apresentam nos jovens.” 

* 
O Bras' participará 
atreves 0 


- 


oficiaimer 
[X Bier 


Hamaret 


Ci ie e e 
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Esta não é, Incrível como 


possa parecer, a opinião de um 
sonhador eventualmente in- 
finenciado pela Hteratura de fle- 
cão, mas a do professor 8. G. 
Stnrmey, leite de Economia da 
Universidade de Lancaster, RO 
expressar seus conceitos sóbre o 
futuro da navegação maritima 
em um livreto publicado em 
Glasgow para comemorar o cen- 
tenário da tradicional compa- 
nbia de armadores “1.&J, Den- 
holm Limited”, 


Discutindo as tendências eco- 
nômicas da navegação, nos próxi- 
mos cem anos, afirmitu O professor 
Sturmey: “A propulsão nuclear tor- 
nar-se-à rum.um 2 chego mesmo a 
dizer que dantuc de cem anos ela 
se tornará provavelmente obscieta, 
Pode-se esperar que a propulsão 
nuckur aumentará as velocidades 
sem numentar os custos operacio- 
nais E a utilização de motores la- 
crados que dispensam atenção eli- 
minarão o pessoal da sala de má- 
quinas”. 


“Atualmente, existe um conflito 
entre a redução nos custos opera- 
conais por Lonelada-milha pela 
econcmia de tempo obtida atruvês 
de maiores velocidades e o aumen- 
to correlato nos custos de combus- 
tível acarretado por essas altas ve- 
Jocidades. A propulsão nuclear 
estes reduzirá éste con- 
tito”. 


Prossegulu êle: “A função da 
tripulação de um navio é dupla. 
Em primeiro lugar deve executar 
vs utos físicos e mentais necessa- 
rtos 4 navegação de um navio e a 


ca aos portos programados. Em segs. 
gundo lugar, cuídar da estrutura 
do navio no mar e realizar nos por- 
tos operações rotineiras de manu- 
tenção. E a fim de suplementar 
as necessidades humanas da tripu- 
lação, outros membros são prerisos 
para os setores de cozinha limpe- 
za e serviço de bordo. No futuro, 
porém, computadores e instrumen- 
tos eletrônicos serão os utilizados”. 


Falando a respeito de viagens, 
disse o professor Sturmey: “Todos 
os navios poderiam ser internacio- 
nalmente controlados por compu- 
tador de modo a que dois navios 
não pudessem estar simultânea- 
mente, no mesmo espaço de mar, 
Alternativamente, cada navio po- 
deria ser circundado por uma “prc- 
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Spa, condução em períeita seguran-... tâmetos alimentícias — cm sus 


-pOntinuará a existir. Navios em 


teção' eletronica que registra 
presença de perigos inesperacos * | 
fornecesse em seguida ao como 
tador & informação necesssária ; g 
ra à mudança do curso do mv, 
tim de evitar tais periçoç + 
“A outra função da t 
— (sto é, & de “proteger” braço | 
será parcialmente eliminada com ; 
utilização de materiais de plástico 
que dispensam manutenção, tam. 
bém parcialmente na eventunids, | 
de de perdas que serão bem menos 
sérias se não existirem Uripulantes | 
a bordo. Mesmo aqui, porém pps 
visbes meteorológicas mais preçi 
sas permitirão aos navios evitar 
por completo as áreas maritima 
consideradas como perigosas”. 





O PROBLEMA DA CARGA 


Quanto nos problemas rejnçia. 
nados à carga, disse o professor 
Sturmey que os navios de carga 
continuariam a ser utilizados ain. 
da durante cêrca de 30 anos, quane 
do então começarão a desaparecer, 


“O úleo será sobrepujado como 
combustivel por substitutos ninda 
não descobertos. Os carregamentos 
de minérios diminuirão em virtude 
de melhorias no setor de sm 
e pela dificuldade de se encontrar 
minérios. Assim, dentro de 70 a l00 | 
ancs, os grandes petroleiros e trans. | 
portadores de minérios, de 250 m/' | 
toneladas da década de 1990 terjo | 

E isto se montar. 
mos com a circunstância — quase | 
certa — de que oleodutos interna. 
cionais começarão a desempenha: | 
papel da maior importância no eo- 
mércio mundial de earga, tonto 
séca como ilquida”. 


Fazer-se qualquer provisão sote 
o volume do comércio mundo: co: 
tro dos próximos 100 unos é pa- 
camente impossível, muito rm” 
o professor Sturmey faça nigi: 
de natureza negativa. 


Consoante éle, o óleo e 0 cars”, 
desaparecerão Go comércio mu 
dial, Os combustiveis poderão sor 
tinuar a ser transportados. mas en 
forma altamente concentrada A» 
sinala o professor Sturmey que » 
a geração nuclear fôsse univeias!, 
mesmo hoje um barco de cavota- 
gem poderia transportar combus't- 
vel em quantidade suficiente par 
abastecer a mnlor parte das esta- | 
ções de energia do mundo. Maté- 
rias-primas naturais serão lurga- 
mente substituídas por substâncias 
sintéticas que serão produzidas em 
todo o mundo. O comércio de suba- 












maior parie.em estado natura —- 


tripulações transportarão provave- 
mente cereais, que serão carreça- 
dos e descarregados automática 
mente, | 


Os navios continuarão a trans 
" portar . Entretanto, secun- 
do o professor Sturmey, a supr- 
ficie da Terra estará então tão dm» 
samente povoada que “férias 19 
mar” talvez venham n substitu. vw 
atuais “férias à beira-mar”. às p's 
s0as não viajarão em navios ão in 
vés disso, os navios serão verdad” 
ros campos de férias flutuantes *7 
virtude da falta de espaco para n+ 
vos campos de férias em tra. 


CLAUDIO PAES | 








nhogas “Variações sóbre um tema de 
Purce!', convidou q sr, Eric White para 
uma palestra sóbre o compositor, 1-so 
na úl sexta-feira, na sede do c!- 


ranje 

nência de Briten no Rio; recitais do 
cantor Peter Pears que q próprio Bri- 
tea acompanhará ao piano e q mon- 
vagem da ópera “Peter Grimes”. esta 
com direção de Giano! Rato, sinda 
não escolhido o elenco 

* Haroldo Costa, procutor de rágio 
c iv dus meis disputados — o que não 
lh» ds foiça nem no fim de semana, 
já que é um dos responsáveis pelo “Con- 
cério para a Juventude”, transmitido 
uos domingos — sgora com mais duas 


atribuições: é O produtor do nóvo show 
da bust= “Drink” (Irmãs Marinho. con- 
de Edson Machado, Merivalda) 


tia seca Ca ve nertins 


curimos o empolgante Rd mos psd 
de cunceriy de Machmampos So 
ta Vas CliburD' e uma str ve 54 
cOrs em ycdish por Peuliná Bioch 
* Fernando Lebet, sem duvido 
térpreie dos méEis autorizados da d+ 


OR o ter folconto (eo 
&a canção de carbter Loici Sm 


um curso sobre & tisteris rr 
Conservatorio Brasileiro Ge mass 
* Mozart de Areúlo mesmo Col E 
tauo aqui como uma Gas pr go 
mis destacadas nº nomenaato + 


roró. é clato que lá estava por ss 
muiores amigos do nomenapes se 
costuma ouvir 0 autor de “O L5M A 
& Mudinsa no sesu gvur me 
questões ligacss sy Dom : 
* Jocques Klein, ju dv Ss 
primeiros comprout-so cos" 


do as peças de seu * made. 
(patrocínio da ASC' cu 
em de mator; Sonatas “P + 
110 09,91 092000 58 Aga 
* Marguerite Looj » 
ha pouco desap-1"0- 
tansuho entus!> 1 

sas «entusiasmo A “o 62 
Vilia-Lobas & nosso + se 
mesmo tá velhiss» ' 
ra“ cipensava ; A c 
rique Latine». tem 

vez mais far 

da atualidas+ 
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gs e  pretado por elenco não-profissio- 
e E nal, Pier Paolo Pasolini nasceu em 
Cinema Bolonha, 1922, Antes do cinema, 
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“Contraponto 











| 





dedicou-se à intensa atividade Hte- bia apresentará *Gol — A Copa do 
rária: ensaios literários e linguis- Mundo de 1966*, o documen 
ticos, romances. Foi rotei- que registrou com exclusividade, m 
” do Instituto Nacko- rista de cineastas como Fellini, Bo- em longa-metragem e córes, o úl- R 
de Cinema — onde, entre- lognini, Bertolucci. "N Vangélo Se- timo campeonato mundial de fute- | || 'Tormento e ressentimentos re- lar o outro. Mas, com quê? Como 
| 

















Realizou antes "Accattone” e Associação dos Cronistas Esporti- Mergulhado nos porões de suas suas razões enigmáticas, O seu S8n- 
do cinema no Brasil — Flá- “Mamma Roma*, que vos da angústias íntimas, o homem que- tido pleno. Que remédio & str usa- 
o Tambellini prepara mais um inéditos, comercialmente, entre * A “Semana do Cinema Fran- dou-se, momentâneamente desa- do, quando alguém baga, sa 
me: será da nós. Embora marxista. Pasolini cês* organizada pela Cinematográ- tento à tudo e à todos, mergulha-  mido pela: solidão, pela angústia 
de Pedro Block Ds Paio ser rigorosamentdfiel às do na assustadora profundidade de Nada sentiu ao seu alcance que 
nos. Tambellini gostaria pelve dh Misóvua. Donquinioo. o entre 10 e 16 do corrente m- seus pensamentes... servisse de remédio. e. 
de usar a CO, prêmio do Office mes franceses inéditos, Dia 10, se- Todos sentimos momentos de rd ae ente 
é vencida a batalha do ENG, Ro- * CINEMAS DE ARTE — “Caçada -feira: “O Pequeno q tadio, estrangulando a alegria da  trégouco ao ouito, julgando aa 
Lupo val respirar um pouco Humana* (The Chase), muito bom (Le Petit ), de Godard, 1962. vida. Até Os grandes iluminados que Fo Rafs von om 
cuidar de euns atividades parti- filme de Arthur Penn, o realizador Dia 11: "A 317º Seção” (La a humanidade tem produzido, no o SOR . 
, urante quatro anos de “O de Anna Sullivan”  317ême Section), de Pierre Schoen- ' curso de sua turbulenta história, Foi templada com 
CaÍNOU QUASE sem pausa & fren- (The Worker), é o progra- — doerffer, 1964. Dia 13: "Breve En- | tiveram seus impactos depressivos. A mv páginas 
ne do vindicato Nacional da Indús- ma de hoje, às 21,30 horas, no Cine contro em Paris* (Paris au Mois | O homem comum de nossos dias, oh en sb gn rêço 
eat cmatográfica, obtendo con- Baronesa, em apresentação da d'Aout), de Pierre Granier-Defer- mais que qualquer outro do passa- se pra o rd dd 
ventos que permitiram à entidade SACI Marlon Brando, Jane Fonda. re. 1964 Dia 13: “As Criaturas* do, quando o crediário não o ator- qua ao eu ea E age 
peaiar representações em diversos Ang e Dickinson, no elenco, + [6] Créatures), du Ané6s Varda, ' mentava, quando o agiota não o po crespo ha do as intimas do- 
psados tn*endo contra as evasões Cineclube ope- 1905, Dia 14: "Tempo de Guerras  Jevava dO hospício, quando à divi- Fes alheias 
& renóos e pelo cumprimento da horas rando no Teatro Carioca, às segun- (Les Carabiniers), de Godard, 1963 são do tempo não incluía a crono- Simultâncamente, lembrei-me de 
autoricindo do extbição o Ti. projeção, A iridias o io Mg o hoc uia O o ara RR logia dos minutos, está mais sujei- algo ocorrido comigo aqui no Rio, 
time a crítica frente & seis cópoca” | emunda-fetra, na Maison de René Allo, 1965. Dia 16: *Clfo de toca ousa tocas astiniantas do quane idêntico à história aetema. 
sução de Luis Linhares em | a Cinemateca e o Cine- 5 às 7º (Cito de 5 à 7), de Ants | Assim estava o homem, Com os guardando nas contuibadas 
w Derrota”, a honrosa (embora ' - clube da Aliança Francesa proje-  Varda, 1902. ' cotovelos apolados aos joelhos e as a dignidade do achava-ss 
matistatória) estráia de Mário tarão “Os Amantes de Montpar- * O MELHOR PARA HOJE — | mãos sustendo a cabeça bem mo-  solitâriamente sentado & um bance 
poran!, na direção. Porani mere- names (Montparnasse 199, do jao- (1) TO Ourdo Ardente, do Thom» ' delada, O tremendo conflito es- de Dir-se-ia que uma afli- 
a novas oportunidades, E Linha- ques Becker, na vida de mi; 1) Dreams us Mutivos do “boçado na mente não era visto nem do rumenda, CotTUmguiava-hs a 
ma precisa ser realmente aprovei- Modigiiano. + às 1830, Mundo", de Domingos de Oliveira; sentido pelos circunstantes, porque vontade. O esmorecimento tomara 
tdo, com regularidade, pelos pro- 50, 22.90 horas, no Paissandr, o (3) "Quanto Mais Quente Me- seu estado geral não apresentava conta de seu ser, como invade a 
futnres brasileiros. pr cm do Ca SENNA EA A IO, DT sinais evidentes de aniquilamento vontade de um náuírago, Do tm 
Hoje, às 22,30 horas, no Arte jo Diegues, “Ganga. Sumbas. Se- der; (4) "Caçada Humana* /*The total. tante em que vê perdida a espe- 
plácio-Copacabana, a Cinemato- leção ds Cinemateca. 4 Também Chase”, de Pam, aum atanho MO <br | Onde a vida, com suas belezas rança. a 
a lunça em pré-estréia -o discuti- sob patrocinio da Cinemateca e no Dema de arte, nO Baronesa mo Giu PENNOTOS 6 OMGRNtOS, Aconcheguei-me, porque tam- 
guimo *O Evangelho Segundo Palsstnêu, cscê apresentado sido.  Noio: (8) cMenino de Engenho”, param formando bém eu estava em depressão. Pres 
Mo Mateuse, de Pasolini, certado do, à meia-noite, o filme do Sa.  dº Lima Júnior, e utns “o cual todos ms nos cavendo-me para não ser notado, 
do orâmios internacionais e inter muel Fuler “Paixões que Aluci- ELY AZEREDO ode voodoo dt estudei-lhe a fisionomia. Alto, em- 
| a Po “ iaios Connagiado sigo quo, 0 
credaRao CM Potato dama numa parecia ver com precisão, porte 
penis . | de tuas mais belas cê- não a enxergava... O sentimento 
racterisou assim O que fatalmente on punentrnada aenana a, 
CONTINUAÇÃO  *, « TODAS AS MULHERES o homem queria: ponto onde DR empleo Do gpa geo ag 
: “o * DO MUNDO — Brasileiro, firmar as mãos...” Voltado para parecia ter 
a A 097 CONTRA A CHANTA- Comédia, Leila Dinte o Paulo o interior de seu trágico mundo, perdido a helena e o encânio. Abrin. 
EM ATÔMICA — mn Alvorada. Bão onde as emoções controvertidas o jago do cuiugo, elhou-mo com 
o Dc a Senta Boa. São turbilhonavam, êle existia apenas estranheza e penetrantemente. Pe- 
Omar, Clauíião o Mo. Bruni-Gecoa Pala; à, à sua dor, incapas de ser sen- 1% mímica, percebi que não ouvia 
Auges 4 88 10 (18 ano. rig toda plenitude nem falava. Continuamos a con- 
Adolto Geil Cines Ode, ça asus ye VELOR CIPANDA, ATRAS GUS UNOS. 
Em LANÇAMENTOS Rian. América e Ganta Als MUNDO ALEGRE DE OUtISM. + 7 Sai mais confortado 
ce: 2, 4.30, 7, 9.30 C10 mpeg) - Comé- Mas & dor, mais que O prazer, ds meu 
NEVADA SMITH — Ame-  TARCNICA DE UM BOMI- - . ; Sa Com Leia Dias, Lais * wma os homens. A solidariedade es- abatimento. Meu pseudo interio- 
Ficano, Westem, Meve  CIDIO — Praneo-itáiano, DOUTOR JIVAGO — Ame- Pelegrino ireno Bieptania pontânes manifestada por quem 6 cutor tinha rasão, muita rasão pa 
MeQuena, Earl Maiden, Policial Weber. Jsmn- ricano, Com Omar Bharit o  Giot Venem: à 4 6 & 10 capas ds sentir o alheio sofrimen- Ta Ser triste... 
O Briem Keith o Arthur Empr me Valerio o Pranoo Nero: Geraldine Chagilm Cine Vi. ; to, é capas de substituir quem não | ado do 
medy. Cino BruniFismengo: Cine Odor 0,4 E & 10 tóris: 3. 83009 (16 anom, CORPO ARDENTE — chega para aliviá-la ou quem espe (UT cado 
24.680 (10 ano, —u * Brasileiro. Com Bárbar | Távamos vir e não vem, para tor- relemimado 
eia A CABANA DO PAI TO-  Lesgo e Mário Benevenuti, ná-la amena e suportável. aqui não para confortar 08 que ss 
ASSALTO A UM TRAN- A ULTIMA CAVALGADA MÁS — Alemão Om Mylen Cher Capitólio Rãxy à a O amigo sentiu a dor do outra. acham em desânimo é dammmparo, 
qa) | samawmco — amro-  — ajmio Om Sims + Demengoo D.W. Futher cm A E “Uma dor que não se mantfestava Há muitas saídas para ess fase 
| mo, Aventura Com Prank Purdom, Martanne Koch.  * Eleonora Rosil Drago. Ct- , ' exteriormente, mas explodia, para- vendi do cigaato (6 GUN MIO dr 
QU “UMA, Mim: Lol, TO09 Florian Euchmo Cine Coral: De Sonia: 2,440 6130 (10 (O GOLFE DOS | duralmento num soluço Paz de encontrar a porta pela quai 
Pranéiia, Css Operm: 2 246. 8% (IOdno), amos, er A a GR E = dad Doador SE op NR A 
oi ar a JUSTICEIRO VINGADOR ADULTÉRIO À ITALIANA poe ogro En | Seu incontido desejo foi conso- ARLON DE OLIVEIRA 
BANGUE EM SONORA —  — Mexicano. Western, Juan  -— Ttaliano. Men- cabana, Imperator é Cup 
(9 Americano. Western, Mendonca. antônio Aguiar boris  tral: & 4 6 8, 10 (14 anos). 
Mario Brando, Anjenere Jar e Luz Maria Aguílor Ci- palace, Kelly e Bruni.Méler REAPRESENTAÇÕES 
Comer e John Bagon. Cines ne Presidente, Ipanema. CO. 2 4 6, 8. 10 (14 anos, ROSAS DE SANGUE — 
Lui Bão Luis, Leblon, Tijuca e Nseu e Fluminense; 32.4 6 DJANGO - tralo-espanho! Francês Mel Ferrer, Elza Ciência 
Madrl: 3, 4 6, E. 10 4 8 10 10 anos western Pranco Nero, Lo- Marnel! e Anette Vadin, 
anos). OS DIABOS DE SPARTI- tg Prot apê José a >= haras bag ri “ 
MINHAS TRES NOIVAS -VENTO -— ftaliuno Com oem epa tg tea A GUERRA É UM INFER- náo proteção realizado em menos mino» 
— Americano, Om Elvis Job Barrymore Jr Oiaco mos ot MD OS no — americano Com To PP srs ta ca as ameências SoM 
Presity, Ghelloy Pubaros o mo Most Glast Pro | mia — Americano Sar Dem Cine Rivoli, Art sos de ves, cria. comparandeas com numerosas 
Diane MeBain Cines Pathé,  Balducct e Javy Seia Ci- com Machae) Paris e Ulls Paltcio-Copacabena. Méier do Queen Mary Hospital, de uras convencionais utiliza- 
Metros, Asteca. Paz, Para. ne Plasa, Olindo é Masco-- Bergryd Cine Palácio; 240 e Tijuca: 2 4.6 8 10 98 rede ceperry! suscitando das como primeiro socorro nas 
todos o Maná; 2. 4 6.8.10 te; 2 46.8 10 10 anos ron o ar NUR. interêsse na Grá-Breta- queimaduras, ficou demonstrado 
nha e no exterior. es que o tipo de espumas pode ser 
senciaimente em preço de Ra EEE 
uma especial poliure- 
tamo. Atualmente, estão em fase Como as ataduras são bastan- 
de experiências no Exército bri. q pod om 
tânico, e o dos Estados Unidos (aos, MAS Sua 
fêz recentemente uma encomen- cia vital é à de não aderir às 
da, para prová-las. Em base tam- 
bém experimental, 66 ambulân- ' queimaduras. Quando o paciente 
cias londrinas estão provi chega ao hospital, podem ser re- 
Ci CRIAR: tiradas em segundos, sem causar. 





núndo-se uma alma separada, uma dr. Henrique Landi, te do Se de lhe serem aplicadas fortes do- 
tum dos alicerces teosóficos do. jovem almo humana. Conselho do Culto, às 10 horas de vemente, é evidente que se pede ses de calmantes. 
movimento umbandis- do da mais complexa e domingo próximo pronun- socorro. O que acontece depois, UTILIZADAS HA ANOS 


. renegando a concepção 
twincionista da forma e da vida. 


A evolução física dos erga- 


É Desta maneira foi, que a idéia 
e cexistência da alma, e da sua 
não através de sucessivas €x- 
Fern às em diferentes corpos, 
du do domínio teórico para o da 
Palidade, mostrando que a expli- 


E 44 





E Ea ug eu 
eds (ri Se seio ras — = 





Dispon 
tda mais desenvolvida das formas 
físicas — o corpo humano — à 
recém-formada sima humana tem 
à sua frente um nóvo ciclo de reen- 


os quais vai desenvolver, 
periênca individual, os atributos 
superiores da vida divina, que lhes 
são inerentes. 


A fGoutrina da reencarnação, 
esquematizada tão rapidamente é 
8 única que permite solução para 
muitos problemas que embaraçam 
a ciência e o próprio coração dos 
homens, especialmente quando és- 
tes procuram na filosofia ou na 
religião. entendimento para as 
“injustiças* do. comportamento 
divino 


Com 9 reencarnação c homem 
deixa de ser o fruto de uma cor- 


Monteiro e versará sóbre Magia 
Cerimonial. 

2 — A secretaria solicita dos 
presidentes de Centros e Terreiros 
que tenham mudado de enderéço 
que não deixem de comunicar a al- 
teração, pois alguma correspon- 
dência enviada tem sido devolvida 
por ésse motivo, 

3 — De São Luís, Maranhão, 
recebeu a Confederação carta do 
presidente do Terreiro *Tambores 
de Iemanjá”, 
Branco, propondo-se as reunir fe- 
derativamente cêrca de 80 tendas e 
terreiros, f'llando-se à Confedera- 
cho, Caso se etetive a nova Fede- 
racão, somente o Estado do Ama- 


sr. Stênio Castelo 


necessário dar calmante ao aci- 
dentado e, às vêzes, até aplicar- 
lhe anestesia. 


queimaduras do hospital, intro 
duziu-as como elemento médico 


dificuldade colocando seus pacien- 
tes num colchão de espuma de 
poliuretano, colocado, por sua vez, 
sôbre uma rêde especial de malha 


MAMA rios .: , á . é ga as ” 

r dudisto do mistério univer- cisco de eae as O 0CASIO"  qonas, no norte do País, ficará fora não ar esp sp po a rey de “nylon”. O colchão de espu- 
tão cy mais plausível que e] resultado »: uma composição ds vossa Iurísdição varios tam s, para cobnr o ma, embora em contato direto 
Ralguer outra de matéria pressão, calor e etc, 4 — São convocados os presi- o corpo ou as partes afetadas. com o corpo, não se cola € O ar 


o 'eencarnação da alma bu- 
pe * em geral, destacada do 
2 QUÊ ocupa na ordem natura! 


trresponseve! por sun asões e pele 
seu destino para tornar-se um set 
nobre imortal evoluindo nara um 
fim divinamente glorioso; 


dentes de centros e terreiros que 
tém os seus documentos de regis- 
tro e legalização em andamento na 


como É 
Envolve-se o paciente nessa 


pode circular livremente, 
O dr. Jogchin Kohn, o mais 


tom pode : esada a . . £ i ate , 
, Mo um fragmento isolado els eita dr QUARTO ERSAÃO do pre ps * secretaria pera tomarem conhec!- stadura como num casulo de bi- antigo palologista do hospital, foi 
estudada: tndiavie . U do pera mento de certidão do Juizado de chosda-std Prende-se tadu- quem pensou em utilizar as cã- 
Ko d odavia, a compreen- ca, por mais humilde que ses O a Ho Als a atadu te Má 
O da reericarnaçã a p sds TeR AvÃeS Menores relativa & participação ou e alfinétes de seg pi racterísticas especiais dêésses col- 
tinto neve nação como um prio- jugar que ocupe na escale da evo- recanto alhercabei ad sedan j ra com metes 1€ segurança nã d pede ep 
tom NVCrSAI, aplicado a tódns as inção, pois sabe se encontrar no De eterno re dada traba- (“clips” de escritório ou espara- E sadio. pes ep ação 
Dia (eye dA E o fed Pç : Los Lgiosos - “a " * 
vida, tornaria mais caminho que conduz à divindade j E - 1 | drapo). Os alfinêtes são colocas je melhores elementos de prote 
. v — comendamos aos presj- ; ao ant K 
conforme o entendi- conquista de cume não depende se- gentes dos cer cegonha dos de tal forma que a atadura ção durante o transporte, no caso 
eituação doutrinária. não de tempo, que pode ser al vendesse ride ecsgrnwdio siga o contômo do corpo ou do de queimaduras graves. O que fi. 
que tôda Vidi » eemmbro afetado m anertar mente onseguiu mais se 
vegetal : idea! pars 
é ur cue 
e ' ” el. 
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A NOITE É NOSSA 
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de & linda italiana Rossana vol desf- 
jar no Leme Palace Hotel, depois do dia 
17, durante os almoços, 4 Ted Rubin será 
o discotecário do desfile, Um galã a ser. 
da música. de Vão mais ro- 
Bache's, O agora é 


E 
gl 
E 
Este 


E 


A primeira vista julga-se que o Me- 
diterrâneo não se assemelha aos mares 
nórdicos ou ao Oceano Pacífico e fica-se 


Há doze amos atrás, aproximadamen- 
Centro Nacional d ePesquisa Clen- 


tífica va Roger Grosiean de ex- 
orar Os vestígios pré-históricos ds Nhsº 


traram outras. porém uneceram 
despercebidas, até pelos próprios habi- 
tantes da Ilha. que nho lhes deram à mi- 
nima atenção, 

Aliás muito poucos dessas estátuas 
puderam se conservar intactas, Diversas 
foram derrubados. ou. na maioria das ve- 
zes cobertas por um impenetrável mã- 
tagal E mestmo quando eram visível, 08 
corsos não lhes davam « menor impor- 
tâncio Foi assim que uma imensa pedri, 
colocada horizon telmentoe debaixo de 


ume oliveira servia de banco hó vinte 
anos! 

Aconteceu que, exeminanco- dé 
mais serto, Doroihy Garringtim e Roger 
Grositan descobriram esculturas «e pu 
nhs! e espada, de grande interesse ar 
queotúgico, 

Em uma fagenda. siguns quilomesros 
adiante fizeram uma descobema aii 
mais inopinada sóbrle dums grs 


de vedrs encastradas nas part 
Dorothy Carringtan 
ultures 


emo prio nm + F 


MOVIMENTO 















um corpo 
“não esquadriado 


* Cleide Magalhães já acertou os pon- 

teiros e será w atração cantante do Sá- 

reu ao lado do; conjuntos de Juerez, A 

môça canta bem e é bonita, Duas qualido- 

des, x Marceto Brasileiro chegando de 

rr operam om 
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ES grado Eos meto de vi 
É ras Coina casta: Agora var 
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qha-se assim. uma prova da 
existência de um elo cultura] entre a Cór- 
sega e o Mediterrâneo Oriental algumas 
gos Soco po og on nt 
na época os históricos denomina- 
vam de megalítics" ou a das 
“Grandes Pedras", dos dolmes e menhira, 
travam uína grande esátua-menhir, exi- 
pondo mato predio e doo map 
presenta uma nuca, na sacristia Ca- 
dado mato pura eso 
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a que chegou Dorothy Garringios e co% 
firmadas por Roger Grostenn, 

Se os Jeitares forem à Córega : 
Pilitosa, entre o pequeno pórto de Pro 
priano, na costa sul do oeste e & ve.nf 
cidade de Sartâne, serão recebidos por 
cerenas e dezenas de estámas menn' 
recolvcadas em pé. que esmagura 
débeis pessoas com 15 blocos de 
amulsco de do! & três 
simu'gndr um 
Ge por uma ratrmes desbast 
Avrecier -na são crus 4 fer ryrr 


metros de q 


a A 
COTTA Sa esouacmna 
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pela efémeride. 
* Grande perda para a Bociedade 


Bábado próximo teremos a pri- 
meira reunião das “debs* oficiais 
de 67, na residência do tabelião e 
sra. Armando Ramos, no Alto da 
Gávea. Será às 17 horas, num chá 
e com a presença de cérca de 40 
brotos. Peço às minhas *debs* que 
não faltem ao primeiro encontro, 
a fim de acertarmos detalhes para 
o baile branco de 28 de outubro, no 


sempre 
muito bonitas e elegantes, * Maria 
Lucy Barianíi Ortêncio nos envian- 
do notícias de Golânia e dizendo 
entre outras coisas que virá acon- 
tecer no Rio, nas férias de julho 
próximo, + Liana Reis e Luisa He- 
lena Pereira Alves mergulhando na 
piscina do Caiçaras, em manhã de 
sol. * Sandra Gomes da Silva gos- 


Palavra 
Cruzada 
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BARÃO DE SIQUEIRA jr 


* O casal Sílvia e Nader Sais 
Nahar recebendo segunda última, 
em sua res vência da: Laranjeiras 
para jantor, pupos, elegância e exi. 
br os “alides* da festa dos 15 aros 
de sua filha nossn debutante, An. 
geta Maria. A presença era tóda 
médica, tendo em vista, que o an. 
fitrião é urologista do Rospital My. 
guel Couto e uma das figuras mais 
e nossos meios cien. 







* “tou tanto. de Paris e adjacências, 
que pretende bisar em janeiro de 
68, Já está planejando entrar 
numa excursão. * Ivone Linhares | 
nos convidando telefônicamente 
para um coquetel que dará ama- 
nhã no Le Trar, & fim de reunir 
amigos para papos e novidades na 
pauta precisa, &* Continua em ple- 
no sucesso no Hotel Quitandinha a 
“Hora Jovem* que vai dominical- 
mente, das 16 às 19 horas, em sui 
“Big-Boate*. O nosso Bento Cunha 
a comanda em grande estilo + 
Maria Cristina Andrews e Gustavo 
Groth continuam firmes no to 
mance fniciado no ano passado, | 
por ocasião do baile branco. + Be- | 
Joísa Marta Amado, filha da famo- 
sa Helô Amado (diretora de rela 
cões públicas da OCA), está indo 
muito bem nas aulas de violão, * | 








VERTICAIS | 


1 — Que tem a forms de ums br | 
sina (fem); 9 — Carta de baralho; 10 - 
4 Vêxus celeste dos assírios; 11 — MM | 
13 — Iniciais de Vespuca: 140! 
Luz emana da ponta do; dios, o — 
Obrervel, N— Guardados em armazém, 
— Pópa; 23 
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de e; 50 
milia, 51 — Autenticados, 


HORIZONTAIS 
? De. ão municips!, 7 — be. 
3 — Remar: 4 — Partir, 5 — MES 
6 — Esfregar (com sabão! 7 a g==4 
não tibetano; 8 — Comunica! eds 
cação mística dos hindus; 14 — ese 
€ — O substrato insundvo 9 E pl 
12 — Que se pode remir, 19 — Ea 
uma variedade de milho * es À 
Espontâneo: 21 Membro “e uma é A 
tia turca. fundada por Osm5 + Cu 
me de um peixe; 1% — Nº eng ? 
31 — Que não tem en DM a 
Arvore teretyintácos q f s 
rea! tpl)  . Pxcits e”. : 
Reus de vinte mão boa 
Morrer. 42 — Enlace 4 
48 — Riacho de Por 
drão: 50 — tnicamentt 
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francamente 
emeedor. Miss Morumobi, fácil ganhadora 
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qmente Good Charm, 
muro de Paulíclo, Good 
o cumprir destacada atuação. 
tas Teu pode pretender alguma 
nelhore de corrida. pois ma 
úreo, Dizem que melhorou e que vai melhor na raia 
leve 


MINHA É FORÇA 


Kirivéa pegou um páreo favorável, devendo ven-3 
mer em estóa corn Ana bem e pelo que sorreu 
m páieo mais forte pode iwrpar e acabar com 
mincadetra, nº cue irancap ente nereditamos. Vai 
te paresta com Higyra, 
con punhia Ridare e V 
Algumas possipilidades Ridare 
ireta Prejuaicada arrematou perto, 
mosstração Volige sempre com bons trabalhos, 
soagar » má atuação de outro dia, 
favorita, ficot longe, chegando fora do páreo 


RETROSPECTO 


Aain é o candidato do retrospecto 
merus du quarto páreo Vem de reve- 
tango senstvris progressos em sua forma. Basta con- 
timar sun Ótima atuação e terão de rebolar para 
derota-lo Aprontou 600 em 39º com 
reserva» e agradando pele mobilidade, O 
trinador Estevam Pereiro fêz questão de olhar de 
perto v aprontu do cavalo tendo dito, após a partida, 
Ye Altair melhorou bastante nestes últimos dias. 
dolo tixpress, «guanúsia e Pirina, esta o melhor azar 
da carrera, sãc 08 mas perigosos competidores, Gos- 
tamos o* Pirma, que além de ter melhorado, apron- 
tou 600 em Wo"215, correndo o fino. Aliás, o treina- 


“me Perna anuou sofrendo contratempos na última. 
Velnorou e deve produzir destacada atuação. 


TRABALHO DE ARACIND 


Não fo: normal o exercício de Arncind: 1,600 em 
Wr*1,5, correndo com reservas e arrematando em 
1º eravatos. isse depois de ter percorrido o primei- 
* quiônetro em quase 68', Aracind arrematou com 
inpresstonmmtt mob lidade mostrando excepcionais 
ordiçães de reino Jangadeiro, com marca igual no 
“owno mes sem, a mesma disposição, pode formar 
*Mupia, tu que Rajan pouco tem feito. Na última 
marca estove no páreo. perdendo até para Sinoco, 
We à nodos. ver. não pegs bola com Aracind. Dos 
Titros .embsamos os nomes de Este, bem na turma, 
*de Balonc egua perigosa e que anda tinindo, pre- 
tirindo pista vem leve, onde corre uma enormidade. 
Miume « muto bem lembrada para a formação da 
pia. pudendo pregar um susto no nosso preferido. 


APRONTO DE JUDEX 


Um shew o apronto de Judezx: 700 em 44º1/5, 
om fura! de 12º15 e com o Machadinho muito se- 
“nv em seu gorso. Diga-se de passagem que Judex 
“iu ama y'tura e com feito de animal que anda 
Vrdc E verdade que o páreo está forte. Mas Ju- 
ten chame, sendo excelente azar Vai ser duro 
anta: ve Intermezzo. Descanso, Aimberé e Alfredo, 
Ma o prrsavc de Machadinho pode chegar embo- 
Mv lrirmuzzo volta empapelado e sem trabalhos 
Mec mesno acontecendo com Descanso. Já Aim- 
Wt urenu » milha em 112º sem apurar, tempo 
Bitrado peu Alfredo, que chegou floreando. Fan- 
tal; náo convenceu com uma passada de 108*, mas 
SOMiO via' de onrelha com Quaranta poderá ter o seu 
meo apeiscendo no placar, pois Quaranta anda 
espia Yunco vendo recente colocação para Ocar-Way. 
— Emir ouo é mais o mesmo e sóbre Arapova pode- 
Nos sy que o treinador Faustino Costas não se 
da vp a última corrida, frisando que desta 
a coisa va] ser diferente. 


LOTERIA 


utentica loteria o último páreo, onde vá- 
dures veunem iguais possibilidades de 
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Aracind em grande forma é DIVERSÕES 
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prio está entu- 
siasmado afirmando que 
boas mon- 


vel. conforme mostrou na 
Gltima quando venceu 1.300 
em 85º2'5 enquanto os 
outros ganhadores na 
mesma distância marca- 


ram 88º e às vêzes mais. 
No mesmo dia Nevaly em 
párec mais forte, cravou 
g1º para os 1.200, o que 


entanto, vale lembrar que 
até o Sinoco, que não é de 
nada na milha chegou na 
frente de Rajan na milha 
vencida pelo Escaldado. 
Outro fator que aumenta 
a chance de Aracind é o 
que se refere no pêso, O 


PROGRAMA PARA HOJE 
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8— Cum. coira A Murça &s Pareo - fs t6,10 horas — 
” Euis!b 4. M. Cam. 89 1900 mei: — NOS 160000 — 
4-—. Fubmenne J Pinto ,. 5 (Grums), 
7 Asma Maria, F. Per. 55 kg 
— 1-1 GQ Girl F Esteves .. 56 
4º Pareo —- ds LB nora — à ESlap.Barg J Portilho 56 
W00 metros - NOCr$ 2.000,00 2-3 Old Nside EF Meneses 56 
kr 4 Laura J. Pinto ..., 52 
1 Aranée J Reis .... 65 Es Gntezsa. A Santos . 56 
7 Rá: Guesa J. Brizola 55 6 Berein, )J. Borje .... 58 
9-3 Uruzaaba, J. Machado 5b 4-7 Gava, A. EBicardo ... 56 
4 Exclusiva D P Bliva 55 & Groa, H. Vasconcellos 56 
3-5 Uvacha A. Ricardo . 55 —— 
6 iguaruama, P Per. Fº 55 7º Parec — às 1645 horas — 
4-4 6. Linda. ) Baftica 55 1000 metro: — NOr$ 200000 — 
à TP Oesosição 68 pagto? 
6“ Parso — &s 15% nor — a Os à. Bentes 5. O 
1600 metros — 160000 — 2 Mifalah L. Santos .. 5 
(Prova flspecial) — «Grama». 8 Beivedare,-&:-Mi-Cam, 05 
- qe nes E 4 67 Joflha 5... 55 
1-1 Oln*”, J. Reis vs... 8 8, Quedes ,.... 55 
3-2 Fontenela J Mach. 55 Ê J. Negrello . 55 
3 Estóri: J. Brisola ,. 532 3-1 Infinito. J B Pau. 55 
de penas Dor Dá aa O. De 
O 64 419 Traty, J. Machado .. 55 
7L. God'va 3. +. 11 Imerd, J Santana .. 65 
458 Majó, A Fernandes . 68 6º Párco — às 1610 horas — 
D . Pedro Pº.. 58 1400 metros — NCr$ 110000 
m% Mari O, O F, gllwm 56 “ 
4* Parto — às 15 horas -- de 
1300 metros — NCr$ 1.30000 2, J. Bliva . 5 
e 7-3 Guard!, A, Ricardo .. 56 
1-1 Estilheirs. 3. Tinoco Sus Sea SéS co 8 
* Old Flames J. Brisola 82 sF +» J. Portilho ., 53 
3-—S Frecndesu, ) Machado 56  35--4 Motur A Reis ...... &é 
4 Solderk J Pinto .... é 7 Evann, J. Bantos .... 55 
3-4 Eryma. A. Ramos .... 56 * Eau, P. Fernando . 6 
€ E Moon, L Santa .. 52 €-S Bomarc. J) Pinto... 58 
6-7 Parniagué. 8. Bilva .. 56 10 Bahramdiso F. Maia 58 
8 J. Portilho . 62 1 Dintei, J, B Paulleio. 56 
9 Azore âcufia .... 5 7º Páreo — às 1645 horas — 
8º Páreo — ba 1535 boras — 1800 metros — NCr$ 130000 — 
1900 metros — (Prémio Barão (Betting). 
ás Ptrectcaba) — queeuneuensa “+ 
NOr$ 4.000,00. ego ag 
E 2 Tartufo, J . 
1, Mau, L Bentos ... 3 Ramos .... 

3 Randana M Silva .. 65 34 D. Netto .. 
3-3 Akro:: J, Sliva ...... 65 5 P. Lima .. 51 
” Balias. ). EB. Pauliclo 55 6 E Marinho , 
3-4 Amoreira J Reis .... 55 3-7 Realve, L. Benta .. 67 
5 Imvitation J Machado 55 ” Washington, A. M. C, 57 
6 Ésula, A, Ramos ..... 55 & Forgotten, 1 Oliveira 57 
4-7 Elmira. P. Alves . 55 4-9 Massacre O 57 
” Haé A. Santos ...... 55 O Sotero D. P. Silvp 57 
"Héia L. Corrêa .... 65 1 Lippi P. 57 
”* Karnjaná, FP. Per. 4 5 Purião, J. Pinto (*) 57 


Paulo Amaral já 
assumiu na lusa 
mas só assistiu 


da Portuguêsa. Fol apre- 
sentado nos jogadores pe- 
Io presidente Antônio Fi- 
gue.redo e ficou assistin- 
do so wetno de conjunto 
das arq Ibancadas sociais. 
Deu ofenatção algumas 
vízes co! e no mtervalo, 
embora estivesse de pale- 
to e nrevata drsceu ao 
camps com chuva mesmo. 

A impressão deixada pe- 
los fogecrres agradou ao 
trenador que hoje irá a 
campo para dar o pri- 
mero treino individual é 
tárico no quadro. Ontem, 
c nóvo treinador mandou 


de instalado dois apare- 
lhos já do patrimônio do 
clube, não vml ficar de- 
vendo nada « ninguém. 
Os horários para os trei- 
nos serão matinais, sendo 
que quando não hou- 
ver preparação de con- 
funto haverá treinamen- 
to fisico-individual e tá- 
tio Paulo Amaral infor- 
mov ainda no vice-prest- 
dente Nélson de Almeida 
que não vai querer mais 
Jogadores em exper êncis 
nos treinos de conjunto. 
Os que buscam uma opor- 
tunidade farko treina 
mento à parte e depois de 
sstecionaçdos — por gux!- 


mos de Apis Pai-Pas e Dona Ulka esto que o exercício tivesse q lar seu — terão direito s 
cor Dor: partidas curtas Mas vamos durrcãe norma! de uma fase; um teste definit vo 
Pui-Pai experimentando o freio se- partida, o que não vinha oLe poderá dar-lhe um 
di asenceltos Pas Pat retorna bem ocorrendo treina- contrato + treis 
estema de partidas tendo nº mentos 
' ide dnis Diques de 460 sendo O + Paulo Amera! + 
É teeir poder PV das as dependencias € 
ru á - . na Aee é , g 
T q tou. achando que « 
e ec e o UPA 4 ama a as enem prmms 
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Necaxa derrotou 
Flamengo-misto 
no México: 2x1 


MÉXICO (France-Press- 
TI) — O Necaxa, quarto 
colocado na Primeira Di- 
visão Mexicana, derrotou 
anteontem & note, por 
2x1, o time misto do Fla- 
mengo do Rio, em amis- 
toso disputado perante 
reduzido público que acor- 
reu ao Estádio Asteca des- 
ta cidade. 


O primeiro tempo ter- 
minou com a vantagem do 
quadro local por 1x0, Sem 
empregar-se a fundo, o ti- 
me do Necaxa j 
fovens fogadores com- 
ponentes quadrc 
Fam ent que scaba « 


ma excgrsão ao 


dominou 





tados Unidos sob us dl- 


téc! 


da pequena área adver- 
sária, 

Romo abriu o marcador 
aos 22 minutos com um 
chute cruzado e à meia 
altura, de fora da área, e 
Fio — o único atacante 
que inquietou o goleiro 
mexicano — obteve o em- 
pate aos € minutos do se- 
gundo tempo, com um 
forte arremesso. 

O últímo gol foi obtido 
de modo semelhante ao 
primeiro e soy autor, O 

steca Lapuente, mostrou 
boa aLunção 


Os quadros foram estes; 
ota, Gar- 





em A SAIDA? 


ONDE FICA A SAÍDA? 


(Estado Milkarista) — Hojs 
est Reservas 


às 
smp - Rus Siquatro 
«Sbre 


RUA GUSTAVO SAMPAIO, 140-A - LEME 


ESTACIONAMENTO PRIVATIVO 


TEATRO NACIONAL DE COMEDIA 
AVENIDA RIO BRANCO, 179 — TEL. 39-0061 
Dibriamente 44 21 horas, Dominços às 18 e 31 horas 


“RASTO ATRAS” 


De Jorge Andrade 


Prêmio Serviço Naciona) de Teatro 
Direção e Cenários Giaznl Patto 
Pizurinos. Bella Paes Leme com um «rande elenco 





ULTIMAS SEMANAS 
Um sienco dehcioso 


Du” Gramado Jair Medena” (qndo tialo Rossi. ta 
Rea 

favetto Gaivão Leina Krespi Mauro Mendonçs rosado, no, 
nte Freire. Oshontel Serras Rositr Tomás Lopes Sérgio Mam, 


"OH QUE DELÍCIA DE GUERRA! 


cas. 


O MAXIMO EM ALIENAÇÃO 


OUATRO 


NUM OUARTO 


Hoje &s 16 € 91.15 horas — Reservas: 82-3456 
TEATRO MAISON DE FRANCE 
AR REFRIGERADO 


RUY BAR BOSSA 


APRESENTA Dt 3º À DOMINGO 


"UMA NOITE PERDIDA 
COM TUCA E MIELE” 


um show Miele & Bóscol! com o conjunto de Menescal, 
Eus Rodolfo Dantas, 91 — Copacabana 
Reservas: 97,0663 








musica moderna e cozinha internacional 


o endereço dos que conhecem BEM o Rio 
RUA $ DE JULHO, 312 COPACABANA . TEL 57-7008 
aberto disrismente 


CAFÉ-TEATRO CASA GRANDE 
BAR E RESTAURANTE 


apresenta 


Hoje amanhã e sébado: MILTINHO 
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Palmeiras perde 
ponto mas ainda 
permanece líder 


São Paulo (Sucursal) 


Bem conseguir ultrapassar a retranca armada 
pela Portuguêsa, ontem, no Pacsembm, o Palmeiras 
ficou no empate de 1xl, e com ésse resultado vol- 
tou » igualar-se na liderança da chave B do Tor- 
neto Roberto Gomes Pedrosa. Ambos estão com cin- 
co pontos perdidos, seguidos pela própria Portuguê- 
sa (com 6 pontos perdidos), que viu coroado de txi- 
to todo o seu esfórço para parar a “academia” de 
Parque Antártica, 


O Palmeiras começou melhor em campo, ia le- 
vando o pânico à meta de Orlando e todos espera- 
vam a qualquer momento a abertura da contagem. 
Entretanto, isso não aconteceu logo, € o que se viu 
foi a Portuguêsa resguardar-se na defesa para só 
partir em contra-ataques. Eram decorridos 34 minu- 
tos quando o artilheiro do certame, César, marca- 
va o primeiro gol do Palmeiras, o que parecia o prin- 
cípio do fim. A partida prosseguis (com menos in- 
tensidade) no mesmo estilo (ataque x defesa), quan- 
do TIvair estabeleceu a igualdade no marcador no 
último minuto dessa primeira etapa. 


Para o periodo final, os dois times mantiveram 
a mesma disposição de luta (ataque do Palmeiras 
contra a defesa da Portuguêsa), mas nada de nôóvo 
surgiu e o Palmeiras perdeu um nóvo e precioso pon- 
to no Torneio, 


Local: Pacaembu, Renda: NCrf 29.031,50. Juiz: 
Anacleto Pietrobom. Palmeiras: Valdir; Djalma San- 
tos, Baldoch!, Minuca e Ferrari; Zéquinha (Dudu) 
e Ademir da Guia; Gallardo, Jair Bala, César e Ri- 
naldo. Portuguêsa: Orlando; Zé Maria, Marinho, 
Ulisses e Augusto; Lorico (Wilson Pereira) e Paes; 





Ratinho, Letvínha, Ivair e Rodrigues. 1.º tempo 
gols de César aos 34m e Ivair nos 44m. Final 


lzi, 
ixi. 





Ananias faz bom 
treino e garante 
a vaga de Brito 


O primeiro coletivo do Vas- 
co não agradou ao técnico 


aih 
Sião 
E 
| ii 
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h 


e descansar mais, 

Bianchini participou do ce 
Jedvo, mas só durante 40 
minulos. tendo sido 
tuido por Zêzinho por medi- 
cio de precaução, Zisinho, 
mo entanto, não cogita esca- 
Jú-lo de início no domingo, 


jará para Brasilia, a fim de 
Segor ConisopaNaãO contra 
o , 


Escolhidos ontem 
dois juízes para 
jogos de domingo 


Os jogos de domingo — 
Ferroviário x Fluminense e 
Corintians x Vasco — já têm 
juízes desiguados, Das Jistas 
*ríplices apresentadas pelo: 
elubes que tm mando de 
gampo. Ferroviário e Corin- 
tluns. foram escolhidos, pelo 


Pluminen Cláudio Maga- 
lhães que vai apitar em 
Curítibe. e pelo Vasco, Af- 
com Vi de Morais. que val 
aneor Pacaembu 
* 

Faulo AIN , rot 
po qTtr 
4 Y q Pr 
d Ad 


Também já têm condição de 
Jógo neste Rio-São Paulo, 
Os jogadores Devito pelo 
Bengu e Silas e Joãozinho 
pelo Vasco, isso para os cly- 
bes cariocas, enguanto Lori- 
co fo! autorizado pela Fe- 
deração Paulista a defender, 
já no Torneio, a equipe ds 
Portuguêsa, 
> 


Tal como prevê o reguls- 
mento, Campo Grande e Ban- 
ru em comum acórdo dec 

o - de sábid 

“4 e] 





O presidente Velga Brito reuniu-se 
em seu escritório particular, durante 
»duas horas, com Renganeschi, e avisou-o 
de que estava prestigiado até o final do 
seu contrato, em agósto, contrariando 
frontalmente a decisão do próprio vice- 
presidente de Futebol do Flamengo, sr. 
Gunnar Goranson, que havia convidado 
Oto Glória para assumir a direção técnl- 
ca do clube rubronegro em junho. 


Ao mesmo tempo em que Rengaves- 


a notícia da contratação de Oto e se per- 
turbasse a ponto de abandonar a dele- 
geção. 


Do Santos Dumont, Renganesch! se- 
gulu em companhia do sr. Velga Brito 
para o escritório déste, na Rua da As- 
sembléia, e, depois de uma reunião de 
duas horas, o sr. Veiga Brito (que não 
permitiu fotografias em sua sala) disse 
que o técnico estava prestigiado até o 
fim do contrato, 


NOTA OFICIAL 


Apreciando & do Flamengo 
em face da série de notícias sôbre o seu 
técnico principal, a diretoria fixou a se- 


cisco elementos para escolher 

o ponta de lança chi acusava a imprensa pela divulgação 
me pop re php das palavras do sr. Goranson e seus as- 
ris retirado da equipes, mas  sessóres (sua substituição por Oto Gió- 
mereceu total apoio do téc. ria), ao desembarcar no Santos Dumont, 
tes atuaçõ-s, em uma função Paulo Henrique, na qualidade de capi- 
romeno vo geram pçs Dra tão e líder matura! da equipe, anunciou 
sono > al eg também que trin reunir os jogadores ho- 


te & tarde e, incorporados, pedir no sr. 


guinte posição: 


Veiga Brito » permanência do técnico. 


RENGA X IMPRENSA 


voc clinicas. o seu lan num avião da VASP, prefixo PP-SRE, € 
gr do Mile, e referente ao vôo 129, Salvador-Rio, 


E 
| 


A delegação retornou de Feira de 
Santana na hora prevista, 12.15 horas, 


1) — Nem à presidência do Flamen- 
go, nem « diretoria, rem o departamen- 
to de fmtebol examinaram a possibilida- 
de de niteração do seu atual setor técni- 
co, em térmos de pessoas; 


2) — Se desetamos que todos honrem 
seus contralos, é uma obrigação, tam- 
bém, agir de forma semelhante; 


Renganeschi foi cercado pelos re- 
pórteres e tratou muito mal a um lo- 


não 3) — O treinador tem cumprido com 

a ap iPad cutor de rádio, que com êle graveva ao ti pec 

paca é treinos mas vol. responder sóbre se realmente serta subs- estidade, - Mico 
conte par a torção no joe- tituido por Oto Glória. seus compromissos contratuais, da mes- 
lho e sair de campo tmedia, ma forma que o Flamengo cumpre os 
tamente, Em face de sun mu- seus. Durante duas temporadas, um 
séncia, Pauo Borges será men. — Vocês devem saber melhor que eu. campeonato e um vice-campeonato tra- 
tido na ponta direita abrindo, Se publicam, é porque sabem. cábios o 
se vagas para dois pontas de duztram bem o seu trabalho, e isto não 
lança. deve ser esquecido diante das primeiras 

Não satisfeito, acrescentou; dificuldades; 
Martim dirigia 36 minutos 

pe ne mer erp Apr — Essa história de que seria demit!- 4) — É aceitável reconhecer def! 
forte agunceiro Ladeira voltou dO Só pode ser onda da imprensa que se ciências, êrros ou enganos que estejam 
de São Paulo e participou do diverte bastante com essas ondas. Fe- ntetando a producão do quadro, mas não 
exercício, mo passo que Ca- lUzmente, estou afastado da imprensa e é justo concentrar em alguns, sómente, 
pero erram e gn procuro não ler jornais. Não acredito que a responsabiltdnde que pode ser de mui- 


esteja fora do clube porque a diretoria 
é composta de homens íntegros e não 
iria apunhalar-me pelas costas, dispen- 
sando um técnico que estava for? do Rin, 


Soubemos que o funcionário Aristó- 
bulo saiu do Hotel Xangô, em Pituba, 


um bairro distante do centro de Balva- 
dor, para comprar jornais e voltou sem 
êles para evitar que Rengameschi lesse 


tos ou de todos; 


5) — Recomeçamos, hote, o trabalho 
de soerguimento. Não importa o tempo 
que nêle será gasto. Continnaremos de 
qualquer forma. Esta é a vontade de tor- 
cedores, , técnicos e dirigen- 
tes, e, para isto, é necessário contar com 
o apoio e a compreensão de cada um, — 
A Diretoria. . ' 





Fluminense foi para a lanterna do seu 
grupo com derrota para Atlético: 2x0 


O Fluminense é nóvo lanterna do Grupo A, de- 
pois de perder ontem à noite, para o Atlético, por 
2 a 0, no Maracanã, num jôgo em que seu meio- 
campo falhou e seu ataque deixou de funcionar, 
tendo elementos apagados, como Cláudio e Gflson 
Nunes, além de perder o concurso de Mário (o me- 
lhor da linha), expulso no segundo tempo. Foi ums 
partida de razotivel nível técnico, com o Atlético 
bem melhor, em razão des velocidade de seus foga- 
dores e da decisão com que se lançou ao ataque, 
principalmente na fase complementar. Ao lado do 
Fluminense, com 8 pontos perdidos, estão o São Pau- 
lo e o Ferroviário, 


A primeira fase apresentou o Atlético bem 


melhor que o Fluminense, cujo meio-campo funcio- 

nou mal. obrigando o recão de Gilson Nunes 
Cláudio não foi disputar as bolas na éres e Má- 

rio ficou perdido sem apoio, uma vez que sua c 


rieties 85 


racteristt não é de vir buscar j0go, e Sm de cor 


Cissa 


guma timidez. Seu meio-campo dominou ampla- 
mente, com a melhor atuação de Vanderlei, sendo 
que Lacy, talvez por ser um fogedor leve, não po- 
dia dar seus piques habituais, porque o campo es- 
tave pesado devido & chuva. Com lances interes. 
santes, houve um ataque perigoso de Builão, aos 15 
minutos e uma iogada registrada após um escan- 
teio, quando o goleiro Luisinho defendeu, derru- 
bando Semarone e os fogadores do Fluminense pe. 
diram pénalte, que não foi considerado pelo Juiz 
Sílvio Davi Dentro dêsse panorama sofrível, termi- 
Dou o primeiro tempo, sem abertura da contagem 
No segundo tempo, o Fluminense continuou jo- 
gendo mel, enquanto o Atlético fo! à frente, tomon 
consciência de sua melhor estrutura e os resulta. 
dos não demoraram, Os ataques sucediam-se, o Fly 
minense perdeu o contrôle e nem mesmo a & 
(Jorpe Costa, n 


je Semarone) surtiu efeito. Ant Sar 


ição feita pelo técnico Tim 








Sanfona falhou 
e Grêmio perdeu | 
para Coríntians 


Pórto Alegre (Especial para a TRIBUNA; 






Grande vitória obteve o Corintians ontem 4 mes. | 
te, por 2x1, sóbre o Grêmio, que vinha de «o 
resultados no Rio e tinha certo favoritismo » prog. 
nósticus, chegando a vencer no primeiro tempo po 
Ix0. O sistema empregado por Zezé Moreira ng 
Dino San! como principal peça. No segundo tempo, | 
o veterano médio de apolo precisou ser substituido, | 
já ser condições fisicas Tales sobressatu. também, 
como elemento penetrante e com as honras ds par. 
tida, marcando os dois gols para seu time. De 
lado. o Grêmio limitou-se a reproduzir o sintoma de 
jôógo empregado contra o Flamengo e o Bangy 
retranca e ataques moderados, à maneira da “san. 
fona” européia. Não soube reagir, quando o Corn. 
tlans tomou as rédeas do encontro, 





DOTE 



















O primeiro tempo, marcado por equilíbrio, favo. 
receu no Grêmio, com a vantagem de Ixd, go! as 
sinalado por Sérgio Lopes, de cabeça, nos 31 minu- 
tos. Na etapa complementar o adversário melhorou. 
Tales foi para a frente, Dino Sant satu de campo am 
10 minutos, sendo substituído por Nair, e suretram 
os dois guls da vitória, marcados por Tales, nos If 
e 35 minutos. 












Local: Estádio Olímpico, Renda: NCrf 4100000 
Juiz: Romualdo Arpi Filho, Corintians: Barbosinhs: 
Jair Marinho, Ditão, Clóvis e Maciel; Dino San 
(Nair) e Rivelino; Marcos, Tales, (Sílvio (Cláudio) e 
Giison Pórto. Grêmio: Alberto; Altemir, Ari Ercílio, 
Paulo Sousa e Everaldo, Aureo e Sérgio Lopes: Ba- 
bá, Pasca (Jofiozinho) Alcindo e Volmir. 1.º tempo: 
Grêmic 1x0, gol de Sérgio Lopes, aos 3im, Final; 
Corintians 2x1, gols de Tales, nos 18 e 35 minutos, 


















A maneira 
mais fácil de 
se firmar 


Renganeschi chegou e foi logo 
acusando « imprensa como a culpada 
pela divulgação da vinda de 

Oto Glória para seu lugar. Cabe 
lembrar que a imprensa não 
inventou: a informação partiu do sº. 
Gunnar Goranson. 


bitro. Não só reclamou como teve um gest 
sivo e o sr Sílvio Davi não teve outra auruss 
não mandá-lo mais cedo pera o vestiário. 
&os “4 minutos surgiu o prim: 
tico através do zagueiro Décio Tí 
cou e recrbendo de Buião chut 
canto esquerdo, O Fluminense, en 
mais ainda e teve como resultad: 
minutos, quando Bulão passou 
tair € marcou 
LOCAL — Maracanã. RENDA 
NCrã 25.808,95 (14.645 pagant 
AUXILIARES 


de Queirós (êsté 


Davi (bom) 
€ Funári 
TICO — Luisínho; Varlei, V 
Tuxeira, Vanderle! e 


(T1ãs) é Ron ” PLI Tao 


